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UNA CARTA 

S U SANTIDAD 
¿7 centena? io de la restaara-

. ción de la Compañía de Jesús. 

.•JJ, querido hijo Francisco Javier Wer-
ny, Prepósito General de Ja Compañía 
tye Jesús. 

Pío X , PAPA. 

Querido hijo, salud y apostólica ben-
üicióu. 

H Kos abrazamos con amor paternal á 
iodos los hijos de la I g l e s i a , ciertamen
te; mas á las O r d e n e s y C o ng reg a c i o nes 

religiosas, que s o n la p a r t e m á s escogida 

¿e la g r e y d e l S e ñ o r , l a s favorecemos, 

como es j u s t o , con u n c a r i ñ o t a n espe

cial, que tenemos p o r p r o p i a s todas s u s 

andanas, alegres o tr i s tes . P o r lo c u a l 
fué gratísimo á í'íos, como pud i s t e es t i 

mar por t i mismo, poco h a el conoc imien

to del "Libro secular de la h i s t o r i a de 
la Compañía de J e s ú s desde e l a ñ o 1814 

hasta el año 1914", que N o s mostras te ofi
ciosamente; y t a m b i é n lo f u é la carta, 
respirando p i e d a d f e c u n d a , p o r l a c u a l 

exhortaste á todos los i n d i v i d u o s d e l a 

.Compañía p a r a que se p r e p a r e n p iado

sa y santamente á ce l ebrar en breve las 
fiestas seculares de la r e s t a u r a c i ó n de 
3a Compañía. E n v e r d a d e s ta Sede A p o s 

tó l i ca , que e n c o n t r ó s i e m p r e á l a C o m 

pañía de Jesús h a l d a s en cinta y p r e p a 

rada para p e l e a r las batallas d e l S e ñ o r , 

no juzgaría lícito re legaros á vosotros l a 
c o n m e m o r a c i ó n de esta f a u s t a f echa , co

mo si le fuera a lgo a j e n o á e l la . A l con

trario, g u s t o s í s i m a m e n t e N o s a p r o v e c h a 

mos de la o c a s i ó n o f r e c i d a p a r a m a n i f e s 

tar N u e s t r a benevo lenc ia y amor h a c i a 

vuestra O r d e n , l a cual, conforme á s u s 

notables merec imientos a n t e l a I g l e s i a , 

debe ser estimadísima p o r todos. 

Y p r i m e r a m e n t e . Nos es gra to dar e l 

p a r a b i é n á l a C o m p a ñ í a , que e n e l de-

c r̂so de estos cien años tan editicante-
mente se ha conduc ido , procurando ¡a 
gloria de Dios y la s a l v a c i ó n de las a l 

mas, de tan m ú l t i p l e s m a n e r a s , t r a b a 

jando en las s a g r a d a s Mis iones , e n s e ñ a n 

do á la j u v e n t u d , y a d o c t r i n á n d o l a en 

Filosofía y T e o l o g í a , conforme á l a s opi

niones de Santo T o m á s de A q u i n o , ocu

pándose cuo t id ianamente e n los m i n i s 

terios sacerdotales , p r i n c i p a l m e n t e en dal

los E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s , y escr ib iendo 

j d i v u l g a n d o doctamente y con b r í o . 

: Pero p r i n c i p a l m e n t e l e damos e l p a 

rabién p o r h a b e r s u f r i d o , y s u f r i r toda

vía, t a n t a s persecuc iones y contumel ias 

,de parte de los i m p í o s , 

i Porque no h a y otro mot ivo de que se 

•la combata con t a l h o s t i l i d a d s ino su 

ejemplar s u m i s i ó n y a d h e s i ó n á l a Sede 

A p o s t ó l i c a , lo c u a l n i n g ú n c a t ó l i c o ne

gará que se l e b a de c o m p u t a r entre sus 

mayores g lor ias . P o r lo d e m á s , sabemos 

que el m u n d o n o puede g u a r d a r p a z con 

aquellos que s i g u e n p iadosamente á C r i s 

to, habiendo e l m i s m o C r i s t o amonestado 

á sus d i s c í p u l o s : " B i e n a v e n t u r a d o s se

réis cuando os p e r s i g u i e r e n é i n j u r i a r e n 

y d e s h o n r a r e n -vuestro n o m b r e p o r el 

Hiio del hombre''. 
Ahora b i e n ; l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , fe

lizmente r e s t a u r a d a p o r l a a u t o r i d a d de 

DUestro predecesor P í o V I I y f a v o r e c i d a 

siempre d e s p u é s p o r todos los P o n t í f i c e s , 

ha crecido m a r a v i l l o s a m e n t e h a s t a hoy , y 

^ de desear que progrese m á s y m á s y 

que consiga l i b e r t a d p a r a v i v i r y t r a b a 

jar l ibremente en todos, abso lutamente 

todos los pueblos . L o c u a l r e d u n d a r í a en 

pro del b ien p ú b l i c o : p o r q u e , ¿ q u i é n i g -

nora que los serv idores m á s fervorosos de 

^ Iglesia y de la Sede A p o s t ó l i c a son t a m -

tóén de o r d i n a r i o los m á s di l igentes y 

t i n o s o s en s e r v i r los intereses v e r d a d e -

de los pueblos? 

Nos, pues, p a r a que. vues tros t r a b a j o s 

s iempre los f r u n t o s debidos , á todos 

^a tos sois d i s c í p u l o s d e l santo p a d r e 

Anació, os exhortamos e n c a r e c i d a m e n t e 

^ino á h i j o s q u e r i d í s i m o s á que n o ol -

.^deis n u n c a , s i n g u l a r m e n t e l o que se or-

^ a s a p i e n t í s i m a m e n t e e n l a p a r t e X 

^ las C o n s t i t u c i o n e s : " T o d o s los que i n -

Bfesaivu en l a C o m p a ñ í a se d e n a l es tudio 

e las cosas e sp ir i tua le s y de l a s v i r t u -

eíi s ó l i d a s y per fec tas , y e n el las j u z -

^ü-ii e s tr ibar m á s i m p o i t a n c i a que e n la s 

**ED(:ias ó en o í r o s dones n a t u r a l e s y h u -

| ios. Porrino de aqupibis in ter iores eon-

sacar eficacia p a r a d u r a r en l a s ex-

i-Ves, conforme á nues tros fines." P o r 

eUal cada uno de vosotros debe pre-

j prse con todo cuidado, no v a y a á ocu-

^ í,Uy m i e n t r a s se h a c e todo á todos 

^ sa lvar los á todos, él mismo contra i -

^ e l contagio de l m u n d o , ó d e j á n d o s e 

en algo de las p a s i o ¿ c * 0 cediendo I 

* los errores , porque esto s e r í a en d e - i 

finitiva s e g u i r l a p r u d e n c i a de l a c a r n e , 

p o r donde r e s u l t a r í a g r a n de tr imento de 

l a f e y s a n t a s cos tumbres de l pueblo fiel; 

e n u n a p a l a b r a , Nos queremos que ev i ten 

aque l la s m i s m a s tres cosas que t ú en l a 

c a r t a a l u d i d a m á s a r r i b a á los padres y 

h e r m a n o s de l a C o m p a ñ í a les encargas 

que r e h u y a n re l ig io samente : e l e s p í r i t u 

d e l m u n d o , l a l i v i a n i d a d de á n i m o y l a 

a f i c i ó n á l a s t e m e r a r i a s novedades . P o r 

que a s í y no de otro modo se c o n s e g u i r á 

que m a n t e n g á i s s i e m p r e l a u n i d a d de 

c r i t e r i o y e l e j emplo de las obras , d e s e á n 

doos lo c u a l y p i d i é n d o l o p a r a vosotros, 

os doy, á t i , quer ido h i j o , y á t o d a l a C o m 

p a ñ í a de J e s ú s a m a n t í s i m a m e n t e m i apos

t ó l i c a b e n d i c i ó n , a u s p i c i o de los div inos 

dones y tes t imonio de N u e s t r a s i n g u l a r 

benevo lenc ia . 

D a d o e n R o m a , e n S a n P e d r o , el X 

d e l mes de M a y o de 1914, de N u e s t r o 

Pont i f i cado e l u n d é c i m o . 

PIO, P A P A X 

D E MI CARTERA 

L A S H I J A S D E M A R I A 

POB TEL3GKAF0 

A V I L A 21. 
L l e g ó de Madrid la Congregac ión de H i j a s 

de Mar ía , que ha venido en peregr inac ión á 
visitar el sepulcro de la mís t ica doctora San
ta Teresa de J e s ú s . 

E l recibimiento que les d i spensó l a ciudad 
de A v i l a f u é car iños ís imo sobre toda pon
derac ión. 

E l públ ico a c l a m ó á las H i j a s de Mar ía , 
dándose muchos vivas á Santa Teresa. E l 
padre Abelardo d i ó l a bienvenida á los pe
regrinos. 

L a entrada en la ciudad hízose de modo 
ordenado. 

L a fachada de la iglesia de l a Santa luce 
una e s p l é n d i d a i luminac ión , y la an imac ióa 
en todo A v i l a es grandí s ima . 

Se dijo por la m a ñ a n a una s o l e m n í s i m a 
M i s a coral, en la que pred icó muy elocuen
temente el muy ilustre s e ñ o r magistral, siendo 
interpretada la parte musical por las H i j a s 
de María , cjue cantaron luego el himno de la 
peregr inac ión . 

P o r la tarde celebróse una brillante velada 
en honor de las H i j a s de María , haciendo 
uso de la palabra varias señor i tas de la 
Asoc iac ión que fueron ap laud id í s imas . 

•Se itíyeruu i n ^ i r a d a s x^oesías alusivas a l | 
acto. 

Cerró los discursos con uno notabi l í s imo 
el padre Santander, rector de las Comenda
doras de Santiago. 

A ú l t i m a hora de la tarde regresaron á 
Madrid parte de las H i j a s de M a r í a llega
das esta m a ñ a n a , haciéndoseles una despedi
da entusiasta. 

E l resto de la peregr inac ión sa ldrá maña
na p a r a Medina del Campo y Salamanca. 

L a s peregrinas todas, tanto las que han 
regresado á Madrid como las que m a ñ a n a 
marcharán á Salamanca., mostraron su agra
decimiento muy sincero á las autoridades, á 
la J u n t a de la peregr inac ión y al pueblo j 
todo por las atenciones recibidas. 

L o s padres Miguel y Gabriel lian estado 
durante todo el día recorriendo los hospeda
jes, desv iv iéndose por atender á los peregri
nos. 

E n l a Misa coral celebrada por la m a ñ a 
na tomaron l a sagrada Comunión muchos 
cientos de personas. 

M a ñ a n a son esperados los peregrinos de 
los pueblos de la provincia. 

6'A.Y JUAN BAUTISTA 
Pasado m a ñ a n a , festividad dé i S a n Ji ian 

Bautista , celebran sus días el Infante Don 
J u a n , Arzobispo de Zaragoza., Obispo de 
M o n d o ñ e d o , marquesas de Salar y Vi l laman-
í i l l a de Perales, condesa de Guaqui, s eñoras 
de Propper , U s s í a y viuda de Delgado; se
ñ o r i t a s de Prado y Lisboa, B e r t r á n de L i s 
y Goyeuechc. 

Duques de T'Serclaes-de-Tilley, T a r a n c ó u , 
S a n t o ñ a y T e t u á n ; marqueses de Beuicario, 
Santo Domingo, Castel Rodrigo, Ribera, San, 
Miguel de Bejucal . Sotomayor, Castellones, 
Torralba , V i l l a p a n é s y H e r r e r a ; condes de 
Albiz , B e l a s c o a í n , Vi l lamar, Muguiro, V i l l a -
monte, Castronuevo, Floridablanca, Guaqui, 
Torre -Vé lez y Grove; vizconde de l a L a g u 
n a ; ex ministros Sres. D e la Cierva, mar
q u é s de Figueroa, Pérez Caballero, Navarro | 
Reverter y Alvarado; y Sres. V á z q u e z de Me
lla, Navarro Reverter y Gomis, P é r e z de Guz-
m á n y Gallo, P é r e z de G u z m á n y San J u a n . 
Gómez La.ndcro, Beistegui, M u ñ o z Vargas , 
Suelves, Bdheneourt, Coghen, I sasa , Gauda-
rias, Maldonado, M e n é n d e z Pidal , M a r t í n 
Moutalvo, Cárdenas , Muguiro,^ Bruguera , 
Travesedo, L ó p e z D ó r i g a , García Loygorr i , 
J o r d á n de t i m e s , Cervantes, Maluquer, C a l 
vo de León . L a m a m i é de Clairac, P é r e z L u 
cía, H e r r e r a O r i a , Cervera Valderrama, Sen-
r a , Garc ía -Rodr igo , H i ñ o josa, R o d r í g u e z 
Perro y Colomcr. 

SU F P AGIOS 

Todas las Misas que se celebren boy en l a 
iglesia, de San Manuel y San Benito, serán 
aplicadas por el eterno descanso de l a se
ñ o r a d o ñ a Teresa Mart ínez Vignier de Seco 
(q. s. g. li-) 

FALLECIMIENTO 
H a fallecido en esta corte, á los ochenta 

a ñ o s de edad, el ex diputado de las Consti
tuyentes y ex director general cíe B e n c í i c e n -
cia D . J o a q u í n B a ñ ó u . 

Descanse cu paz. 
VIAJES 

S e encuentran cu Biarr i t z el ex ministro 
Sr . Osma y los condes de Mora, hijos de los 
duques de Tamames. 
. — H a n ' s a l i d o para Chinchilla D . J o s é Ma

ría Barnuevo y su familia. 
— H a n salido de Madrid para sus posesiones 

de V a l d e s o í o (Oviedo) el marí iués viudo de 
Canilk-jas y sus hijas-

S i n d i c a t o 

f e r r o v i a r i o 

d e M a d r i d . 

F r e n t e á los exp lo tadores . 

V a y a por anticipado esta a f i r m a c i ó n : hay 
en E s p a ñ a 80.000 ferroviarios. Huelga en
carecer lo que ese n ú m e r o de trabajadores 
representa como fuerza social y como fuerza 
actuante en la c i u d a d a n í a , item m á s si se 
tiene presente que la mayor parte de esos 
hombres poseen una cu l tura media muy es
timable, que como es l ó g i c o , desplaza el ho
rizonte de su entendimiento disciplinando su 
voluntad. 

D e muchas cosas pueden ser tachados los 
social istas ateos que capitanea Pablo Igle
s ias menos de a p á t i c o s y "durmientes" en 
l a propaganda de sus ideales. E l lo s apre
ciaron y calcularon !o que el obrero de fe
rrocarr i l e s representaba, y en derechura 
se fueron á su conquis ta . . . E l p r o p ó s i t o 
de Pablo Iglesias c r i s t a l i z ó en la l lamada 
" F e d e r a c i ó n Nacional de Ferrov iar io s espa
ñ o l e s " . ¿ Q u é es? ¿ Q u é fines h a perseguido y 
persigue esa F e d e r a c i ó n ? No por cierto l a 
defensa de los intereses de clase ni el apo
yo que reporta la a s o c i a c i ó n á los individuos 
que á el la se acogen. 

L a "Ferderación Nacional de Ferrov iar io s" , 
í n t i m a m e n t e unida á la C a s a del Pueblo, 
remachadamente a n t i c a t ó l i c a y francamen
te, .pol í t ica , h a resultado en fin de cuentas 
u n feudo m á s de los explotadores del obre
ro, de ese r e b a ñ o de e n g a ñ a d o s ó de ilusos 
cuya s u m i s i ó n se reduce á poner las espal
das para que sobre ellas se encaramen y 
tr iunfen unos cuantos logreros profesiona
les del histrionismo y de la pirotecnia re 
volucionaria . 

Muchos ferroviarios h a n visto esto, han 
podido observar el juego y h a n decidido 
muy acertadameaite emanciparse de l a tu
tela socialista, fundando e l "Sindicato F e r r o 
v iar io de Madrid" , cuyo objeto "exclusivo" 
es defender los intereses profesionales de 
los socios por todos los medios Wcitos, coad
yuvando con otras sociedades a n á l o g a s en 
todo lo que sea beneficio justo para los 
individuos de la clase. 

A los socios se les exige respetar los 
principios de R e l i g i ó n , famil ia y propiedad. 
A esto le l laman los s e ñ o r e s d& la C a s a del 
Ptretrto "cterrcalisrcro, r idiculez y t r a i c i ó n á 
í a bandera del trabajo". Se explica. E l S in 
dicato F e r r o v i a r i o de Madr id" es una ser ia 
amenaza, para esa " F e d e r a c i ó n " , que se tam
balea. 

E s t o ú l t i m o no lo decimos nosotros, lo 
prueba el hecho de que 40.000 individuos 
"se han dado de b a j a " en esa a g r u p a c i ó n 
disolvente con careta redentora. 

L o s social ista; , que pretenden, s e g ú n 
ellos dicen, "formar obreros conscientes", 
fracasan de un modo rotundo cuando en 
efecto se encuentran con hombres que lo 
son. Durante a l g ú n tiempo Pablo Iglesias 
h a sabido aprovechar el voto de los ferro
viarios para sus combinaciones electorales, 
ha becho de esa " F e d e r a c i ó n " una amenaza 
cotizable en ciertos momentos y ha empuja
do á los obreros de ferrocarri les á huelgas 
tan lastimosas como l a de 1 9 1 2 . . . 

L o s ferroviarios h a n decidido que la far
sa y l a e x p l o t a c i ó n concluyan, y por eso 
surge brioso y fuerte ese "Sindicato" madr i 
l e ñ o , donde se r e f u g i a r á n muy gustosos los 
que de la farsa y la e x p l o t a c i ó n huyen. 

¿ Q u é importa que los desenmascarados 
apelen á las frases gordas en pleno dere
cho de pataleo? No hay n i puede haber 
t r a i c i ó n á l a l lamada causa del trabajo m á s 
que de u n a manera: haciendo de los justos 
ideales del proletariado una plataforma, un 
cebo que permita atraer á muchos infe l i 
ces para á costa de ellos v iv ir , medrar y 
gustar la existencia regalona de la tan odia
da b u r g u e s í a . . . 

A n t ó j á s e n o s que á estos tales el "Sindi 
cato F e r r o v i a r i o de Madr id" les estropea 
parte del "programa". . . 

Y si no, al tiempo. 
C U R R O V A R G A S 

POB TELEGRAJO 

Gestiones de paz. 

D U R A Z Z O 21. 
V a r i o s parlamentarios albaueses han he

cho una excurs ión a l campamento de las 
fuerzas rebeldes, para gestionar las condicio
nes en que podría ajustarse l a paz, sobre l a 
base de reconocer la soberan ía del P r í n c i p e 
"Wied, á cambio de ciertas concesiones. 

L o s rebeldes se reservaron el contestar á 
l a p r o p o s i c i ó n hasta consultar acerca de ella 
á los de las demás regiones y ponerse todos 
de acuerdo. 

P a r a esta ges t ión , solicitaron los rebeldes 
un plazo de tres d í a s . 

E s t e les fué concedido, es tablec iéndose que 
s i dentro de tal plazo no se rec ibía en D u -
razzo l a oportuna respuesta, se entender ían 
rotas las negociaciones y se reanudar ía l a 
lucha. 

U n a 'carta . 
R O M A 21. 

E l Mutino publica u n a larga carta, en l a 
que determinada personalidad justiQca l a i n 
gerencia de Austr ia en el conflicto de A l 
bania. - . _ 

CAUSERIE PARISIENNE 

L a s v e n t a j a s 

d e l a s a r m a s 

a s 

No m á s metra l la . 

Para capturar á una loca, varios ins
pectores de Seguridad se han servido de 
pistolas asfixiantes. 

E s muy sencillo. Gracias á esas armas 
modernísimas que matan moscas á quin
ce pasos, no hay rebelión posible contra-
Ios agentes de la autoridad. 

—¡Fuego!—ordena el jefe. 
Se oye una detonación formid-able, el 

aire se carga de gases que huelen á deA 
monios chamuscados y se lmce irrespira-1, 
ble. No hay sino rendirse ó morir aho- j 
gado. 

Cuando esas pistolas de perfume com
primido no producirían todo el efecto 
apetecible, por tener que operarse en 
gran escala, los agentes se sirven de bom
bas, capaces de asfixiar á un batallón. 

Para estos casos de asfixias en masa, 
la Prefectura de Policía tiene intención 
de organizar brigadas de bomberos mefí
ticos, que serán muy útiles en ciertos 
momentos de apuro, cuando haya, por 
ejemplo, grandes manifestaciones excesi
vamente tumultuosas. 

E n otros tiempos, para vencer á los 
revolucionarios, el Gobierno disparaba 
contra ellos metralla. Luego se contentó 
con dispararles recias duchias por media 
de las mangas de riego, para refréscai*-
les las ideas incendiarias. E n adelante 
les enviará á las narices tales tufos y tan 
hediondos miasmas, que los más fieros 
revolucionarios caerán patas arriba. 

E l insigne Venillot, si viviera, podría 
añadir un capítulo interesante á su obra: 
Les Odeurs de Par ís . 

E s verdad que cada régimen tiene la 
artillería que merece. E l actual, que es 
tan sucio, se defiende con gas de las le
trinas. 

¡Pero.. . caveant cónsules! Supongamos 
que unos cuantos conspiradores se arman 
de esas bombas asfixiantes y las lanzan 
al hemiciclo parlamentario... Los dipu
tados, aunque hechos á soportar olores 
nauseabundos, se verán seguramente obli
gados á saltar por las ventanas, como el 
IS Brumaír¿... Y así acabará el réginíen 
parlamentario. ¡ Qualis vita, finís r t á ! 

ECHAÜEI 
París, 19 de Junio. $f 

L X FIESTA DE SAN LUIS 

lEste ú l t i m o herido no había intervenido en 
los sucesos, a lcanzándole una bala cuaiido cru
zaba la calle en donde tenía lugar la agres ión . 

Va', ios po l i c ías y algunos t ranseúntes con
siguieron aponer paz en los que peleaban y con
dujeron á los heridos á ia Casa de Socorro de 
la Olor ie ía , 

A l l í les curaron cuidadosamente, llev>án:dolos 
d e s p u é s á sus respectivos domicilios. 

E l alcalde, al tener conocimiento de l a agr&r 
sida', personóse en la Casa .de Socorro y dic tó 
varias disposiciones para la mejor asistencia 
de los heridos. 

E n el lugar del suceso, detuvo la P o l i c í a 
á un individuo llamado J o s é H e r n á n d e z V i -
gorra, do diez y ocho años de edad. 

A l registravie, encontráron le un revó lver 
con una d é las c á p s u l a s picada. 

A l ser interrogado en el Gobierno civil , 
donde quedó detenido, m a n i f e s t ó que iba por 
la calle de la "Paz. y allí se v i ó cercado por 
un grupo de -personas; pero que él no inter
vino para nada en la agres ión . 

U n a Comis ión de mauristas v is i tó al gober
nador civil , en nonfore de todos sus correli
gionarios, hacienco ' constar su m á s enérg i ca 
protesta por la agres ión de que fueron objeto 
seis de sus amigos, así como de l a -pasividad 
de los guardias, que no intervinieron hasta 
que se consumó la agres ión . 

E l gobernador les pid ió formularan su de
nuncia por escrito. 

N O T I C I A S OFÍOIAU.ES 
E l subsecretario de la Gobernac ión mani

f e s t ó anoche á los pe. iodistas, que en l a agre
s ión de los raidicales d los mauristas, ocurri
da en Valencia , se habían hecho cinco dispa
ros de arma de fuego, resultando tres heridos 
(los mismos que y a figuran en el telegrama 
;d;e nuestro conesponsal). 

A ñ a d i ó que los detenidos son J o s é H e r 
nández , Jul io R u i z , director del semanario 
¡Maura, no!, y J o s é Pérez M a r s , Ide l a Juven
tud revolucionaria radical. 

A d e m á s , busca la P o l i c í a á otro revolucio
nario que se sabe ha intervenido en el suceso. 

EL BAUTIZO 
D E % 

UNA PRINCESA 

Con so l emnís imos cultos celebraron ayer los 
Luises de Madrid la fiesta de su santo P a 
trono en la iglesia de la calle de Zorri l la . 

Por l a mañana , á las ocho, tuvieron Misa 
de C o m u n i ó n , celebrada por el señor Nun
cio de S u Santidad, que durante una hora 
estuvo repartiendo el Pan de los Angeles 
á los n u m e r o s í s i m o s congregantes y d e m á s 
fieles que se acercaron á la Sagrada Mesa. 

A las diez y media fué la Misa solemne, 
con manifiesto, en que ofició el padre Al fon
so Torres, predicando un elocuent í s imo pa
negír ico del santo Patrono de la Juventud 
el R . P . L a r i a , que supo hacer aplicaciones 
muy práct icas de las virtudes de San L u i s 
á los deberes de los congregantes. 

D e s p u é s de la Reserva el antiguo congre
gante y afamado tenor S r . Inehausti c a n t ó 
maravillosamente l a plegaria de Tannhauser, 
matizando sus be l l í s imas frases de un modo 
asombroso que le acredi tó definitivamente, no 
y a como una esperanza, sino como brillante 
realidad en el difíci l arte del canto. 

DESÓRDENES 

V A L E N C I A 21. 
E n la calle de la Paz , sitio de los m á s cén

tricos y concurridos ;de esta pob lac ión , tuvo 
lugar esta tai de, á la una, un lamentable con
flicto públ i co . 

Var ios republicanos acompañaban á unos 
vendedores de per iódicos , que voceaban el 
nuevo semanario ¡Maura, no! coreando ru i 
dosamente este t í tu lo . 

'Cuando el grupo de alborotadores llegaba 
á la esquina de la calle de L u i s Vives, se ipre-
sentaron seis j ó v e n e s pertenecientes á la J u 
ventud maurista, los cuales contestaron á los 
gritos :de " ¡ M a u r a , no!" con otros de " ¡ M a u 
r a , s í ! " 

Con ta l motivo, unos y otros se trabaron 
de palab.as, hasta que los radicales sacaron 
i relucir varias armas de fuego, disparando 
súb i tamente sobre los seis j ó v e n e s mauristas. 

E l hecho produjo gran alarma entre las nu
merosas personas que, á tal hora, h a b í a en 
aquellos luga: es. 

Hubo muchas carreras, sustos y cierre de 
puertas, s u s p e n d i é n d o s e durante largo rato 
la c irculac ión de coches y t r a n v í a s , aumen
tando con ello l a intranquilidad que produjo 
el raido de las detonaciones. 

Resultaron heridos por los disparos hechos 
por los republicanos, D. Fernando Cuesta, 
presidente de la Juventud maurista, que re
sul tó gravemente he ido de un balazo en el 
pie izquierdo; D . R a f a e l Gassot Rodrigo, vo
cal de la Juventud escolar, herido de bala en 
el cuello, estado grave: D . J o s é Miguel Iba 
ñez , herida de pronós t i co reservado en el hom
bro izquierdo. -;-»rf»?y: • 

JJOS m ú s i c o s mi l i tares . ! 

y los soldados de cuota. 

H o y leerá el ministro de la Guerra , pro
bablemente en el Congreso, el proyecto de 
ley acordado en el úl t imo Consejo sobre la 
s i tuac ión que en lo sucesivo han de tener en 
el E j é r c i t o los m ú s i c o s de las bandas mi l i 
tares. 

También se reso lverá entre hoy y m a ñ a n a , 
s e g ú n se dijo ayer en los círculos p o l í t i c o s , 
la importante cuest ión de los soldados de 
cuota, en cuyo asunto i n f o r m ó en tiempo 
oportuno el Consejo de Estado en pleno, ha
biendo llevado l a voz del dictamen favorable 
á la pretens ión de los padres de dichos sol-
ciados de cuota el presidente del Congreso. 
D . Augusto González Besada, que por cier
to cesa hoy como consejero de Estado. 

Preicio m í n i m o . 

E l precio m í n i m o para la e n a j e n a c i ó n del 
monte Urgul l y castillo de la Mota, de S a n 
S e b a s t i á n , será aprobado por el Parlamen
to en vista de que se han celebrado dos su
bastas y quedaron desiertas, y con arreglo 
á l a ley especial para l a e n a j e n a c i ó n del 
Urgul l se requiere este requisito. 

S e g ú n nos m a n i f e s t ó ayer un personaje 
conservador, si e l Gobierno demora dar cuen
ta á las Cortes, cosa que. nadie cree d e s p u é s 
del acuerdo del ú l t imo Consejo, le interpe
larán en el Senado sobre este particular. 

R e v i s i ó n de actas . 

E l acta que primeramente d i c t a m i n a r á el 
Supremo es la de Caspe, por haber presen
tado el Sr . Ossorio y Gallardo los documen
tos antes que n i n g ú n otro. . 

D e s p u é s se v e r á l a de Orense. -
^ ¿ E l cerroja-zo? 

Anoche se aseguraba que el p r ó x i m o s á 
bado se leerá el decreto ante las C á m a r a s 
suspendiendo las sesiones de l a presente le
gislatura. ' 

D E M A D R U G A D A 

Noticias recibidas en Gobernación , partic i 
paban haber sido proclamado diputado por 
Vivero (Lugo), el S r . Soto Reguera, liberal, 
con varias protestas. 

E l subsecretario de Gobernac ión dijo esta 
madrugada que hoy vendrá S. M . p a r a asis
tir al Consejo, y que a d e m á s firmará varios 
decretos, entre ellos, el nombramiento de go
bernadores de Sevil la y Huesca, y el traslado 
de algunos otros. 

También dijo el S r . S á e n z de Quejana que 
tal vez habría muy pronto otra combinac ión 
de gobernadores. 

E n Gobernación facilitaron telegramas ofi
ciales que dan cuenta de haber zarpado de 
M a h ó n , con rumbo á I ta l ia , el crucero Pu-
gUa, á cuyo bordo v iaja el P r í n c i p e herede
ro de dicha nac ión . 

Que en Requena se desbordó el r ío . ane
gando varios l abrant ío s é interceptando la 
l ínea férrea , sin que. afortunadamente, haya 
que lamentar desgracia personal alguna. 

Que en Pontevedra se ce lebró el solemne 
acto de prometer los exploradores, en el cual 
p r o n u n c i ó un discurso el s e ñ o r m a r q u é s de 
Riestra. 

Y que en Barcelona se celelvraron, sin al
teración de orden alguna, algunas procesio
nes, una de ellas, sobre todo, concurr id íé ima, 
y habiéndose dado algunos vivas al P a p a y 
al Rey . 

EN E L CÍRCULO 1NTEGRISTA 

í¡)esóo Roy (unos, (oéa ía corresponÓQncía 
óeúerá ó ir¡£irse á la caíh óeí desengaño, 12, 
éonée Ran queóaób insfaíaóas las oficinas ÓQ 
Redacción y Jléminisírasíon óe "Cí ÍDeSak''. 

A y e r tarde ce lebróse en el Círculo inte-
grista una hermosa velada, organizada por 
la Juventud integrista madri leña , p a r a clau
surar el curso de conferencias que han veni
do dándose en dicho Círculo . 

Hicieron uso de la palabra los Sres. A y a -
la ( D . Mariano) , que p r o n u n c i ó en nombre 
de la Juventud un hermoso discurso ensal
zando el integrisroo; el diputado S r . S á n 
chez Marco, exhortando, en p á r r a f o s elocuen
t í s imos , á los j ó v e n e s á continuar trabajan
do con e l mismo entusiasmo que han venido 
hac iéndo lo hasta hoy; y el S r . S e ñ a n t e , con 
un discurso brillante y caluroso, enalteciendo 
la labor realizada por la Juventud del par
tido, y manifestando que e l a ñ o p r ó x i m o la 
propaganda se l l evará fuera de casa, al p ú 
blico, para hacerla m á s fecunda y eficaz. 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos. 
T e r m i n ó el acto con la consagrac ión del 

partido a l Sacratíriruo Corazón de J e s ú s , 

En el Regio Alcázar. La Prin
cesa María de ¿a Esperanza-

A las once de la m a ñ a n a l l e g ó á Madrid ' 
en automóv i l S . M . el R e y , los Infantes Don , 
Alfonso y D o ñ a Beateiz y la Princesa Isabel 
de Rumania . 

Su Majestad y Altezas fueron recibidos • 
en la puerta del P r í n c i p e por el duque de 
Santo Mauro, el inspector de los Reales P a 
lacios, Sr . Zarco del V a l l e ; el comandante se
gundo jefe á e Alabarderos, S r . D e l R í o ; l a ' 
C a s a militar de S u Majestad y las oficialida- 'j 
•Íes de Alabarderos y Escolta . 

:En otros au tomóv i l e s vinieion á Madr id el 
marqués de V i a n a , el ayudante de S u Ma--
jc?rad, el m a r q u é s de la R i b e r a ; l a s e ñ o r i t a 
de Heredia y la dama particular de la P r i n 
cesa de Rumania , miss Milne. 
. A las doce se celebró en Palacio el bauti
zo ¿de Su Al teza la Princesa M a * í a de la E s 
peranza, h i ja de los Infantes Don Carlos y 
D o ñ a L u i s a . 

Antes de las once y media llegaron los mi
nistros, y d e s p u é s , sucesivamente, los embaja-
dores y ministros extranjeros, damas, G r a n 
des de E s p a ñ a , autoridades y d e m á s invitados. 

L a s s eñoras jban tocadas con mantillas blan
cas, y los caballeros v e s t í a n de uniforme. 

Minutos antes de las doce l l egó a l Alcázai'' 
la comitiva, formada por dos coches "de P a 
rís-",- de media gala. E n el .primero, t irado 
por seis caballos, con penachos azules y blan
cos, iban la condesa de P a r í s , que hab ía de 
representar en la ceremonia, como madrina, 
á su hija l a Re ina Amel ia de Portuga l ; el 
P r í n c i p e Rauiero, la marquesa de A g u i l a R e a l 
y la Princesita Esperanza , en brazos de su no
driza. A l estribo iba el caballerizo S r . L o m -
billo, que prestaba servicio por primera ves^. 
y como correo, D . Florentino G ó m e z . 

Precedían a l coche cuatro batidores y le, da 
ban guardia una escolta de Infante, a l ¡mando 
del oficial D . Carlos Nieulant. 

E l otro coche "de P a r í s " iba de respeto. 1 
E n la P l a z a de la A r m e r í a , las fueczas «fti 

la guardia exterior rindierron honores. 
S S . A A . subieron á la cámara -por l a graa 

escalera, d cuyos lados daban guardia los a l a - ; 
barderos. L a condesa dé P a r í s v e s t í a de negro, 
y é l ' P r i n c i p e Raniero su uniforme de H ú s a r e s 
¿le la _ Princesa. 

L a dama d'e l a I n f a n t a D o ñ a L u i s a , m a r 
quesa de Agui la Real , l levaba banda r o j a co-'' 
mo atributo de j e fa del Cuarto de los I n f a n - . 
tes.-' ' • •-

i ) n l a cámara , de Gasftaritd. 
E n «1 eaíó-u Grasparini, domlo h«trí<» <fe ct> 

hbrarrie el acto, se hallalja en el centro l a p i 
la bautismal de Santo Domingo de G-uzmáa. 
Frente á é s t e , un p e q u e ñ o altar p o r t á t i l , c o ^ 
Crucifijo, y junto á él los atributos p a r a la" 
ceremonia. 

A un lado y ofero del sa lón estaban las ferí»; 
bunas destinadas á ios concurrentes. 

Momentos antes de las doce se o r g a n i z ó ' 
en las habitaciones 'de Sus Majestades l a co
mit iva Regia , que se t r a s l a d ó al s a l ó n en el-
orden acostumbrado. -

E l R e y v e s t í a uniforme de H ú s a r e s de P » ^ 
v í a , con la banda y el collar de 'Carlos H L , 
la insignia del T o i s ó n de Oro y las placas del 
xMcrito Mil i tar , r o j a y de Isabel l a C a t ó l i c a . 

L a Reina D o ñ a Cris t ina llevaba elegante 
vestido blanco, con encajes negros y mauti* 
Ha, y se alhajaba con joyas de brillantes. 

L a In fanta D o ñ a Isabel , t ra je de raso m o r » * 
do, brochado en oro, y joyas de -brillantes y 
esmeraldas; l a I n f a n t a D o ñ a Beatr iz , vestido 
blanco con guarniciones de piel, y alhajas de 
brillantes y m b í e s , y l a Princesa Isabel de 
Rumania , t r a j e vernie Nilo, guarnecido de 
pieles blancas, adornámdose con esmeralcas. 

E l Infante Don Carlos llevaba su uniformo 
de coronel honorario del regimiento de Hú-x 
sares lde la Princesa , con e l To i són de Oro y 
la banda de I sabe l l a C a t ó l i c a : el In fante Don 
F e m a n d o , su uniforme de la Esco l ta y las mis
mas insignias, y el Infante Don Alfonso, el de 
cap i tán del rregimiento del Rey , con el collar 
y la banda de Carlos I I I . 

Con S S . MIM. y A A . iban e l Pr inc ipe de 
Asturias y todos los I n f a n titos, hijos de los 
Reyes y de los Infantes Don Fernando y Don 
Carlos . E l Infant i to Don Alfonso d'e B o r -
b ó n llevaba su uniforme de teniente de H ú 
sares de la Princesa , y su hermana la I n f a n -
tita Isabel , mantil la blanca, l levada con mu
cha gracia. 

É n la comitiva figuraban las marquesas dé 
la Torreci l la y V i a n a , duquesa de l a Conquis
ta, duque de Santo Mauro, P r í n c i p e P í o do 
Saboya, m a r q u é s de la Ribera , las damas par
ticulares, marquesas de Martorell y Moctezu
ma, condesa de Mirasol , señora de R ú a l a : .se
ñ o r i t a s de Heredia , Loygorr i y B e r t r á n o 
L i s ; miss Milne , el ayudante del Ififunt^) 
marqués de H o y o s : el secretario, D. J;:¿to 
Santos, y el comandante S r . Jura-do. 

. 43onjo d » m a s de guardia c o n c u r r í a n : l a 
condesa de T orre -Ar ias , con la R e i n a Cíisfci* 
n a ; condesa de H e r e r i a - S p í n o l a , con la -In
fanta Isabel ; condesa de A l m o d ó v a r , con la 
condesa de P a r í s , y condesa de Casa-Vak-u-
cia, con la I n f a n t a Beatriz . 

S S . M M . y A A . ocuparon sillones frente á 
la pi la, s i t u á n d o s e de trás los jefes de Palacio 
y alta servidumbre, y á cont inuac ión las da
mas de la R e i n a y Grandes de E s p a ñ a , gen-
tileshombLes con ejercicio y servidumbie. 

De damas as i s t ían , entre otras, las duque
sas de F e r n a n - í s ú ñ e z , Pinohermoso, Monte-
llano, Infantado, Yistabermosa, Baena y Seo 
de L'rgel; 

Marquesas de Valdeolmos, Comillas, Castel-
R a irigo, Mesa de A s t a , V i a n a , Squilache y, 
Santa Cruz , y 

Condesas de l a Corzana, Agui lar de I n é s -
trillas, viuda de Revillagigedo, Maceda y Se-* 
rra l lo ; 

De ellos, concurr ían los dnques de M o n t e » 
llano, Infantado, Vistahennosa, A l i a g a y To* 
rres ; 

Marqueses de Santa Cruz , Portago, Mesa, 
de A s t a y Pons; 

•Conde de Heredia S p í n o l a , y TX Caríos 
Nieulant y D . M a r t í n Rosales. 

A l a derecha "de S S . M M . se hallaban el 
Gobierno en pleno (de uniforme, i excepción 
del ministro de l a Guerra) , todos los embaja
dores y miuistiros .plenipotenciarios que se en
cuentran en Madrid , con los introductora, 
conde de Pie Se C o n c i a y D . Emi l io Heredia ; 
los p r e s i e n t e s de ambas Cámaras , cap i tán 
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i seneral Sr . Azcárraga y S r . Gíonzález Beseda; | 
LÍOS capitanes generales marqués <3e Eotella y ; 
( v í n i e g r a ; el duque de l a n a d a de E g a y m 
•Sr. Grroizard, por los <íaballeros del Toisón áe 
I Ó r o ; los presidentes del Consejo de Estado , ; 
Lauque de Mandas; del Tr ibunal Supremo, se
ñor Aldocoa: del Tribunal de Cuentas, genor 
J í e q u e j o , v del Supremo de Guerra y M a r i 
na, general L inares ; el jefe ce l Es tado M a - j 
r o r de la Armada, marques de Arel iano; el 
í a p i í á n general de la reirión, S r . B a z á a ; los 
o-ober'iniH.i-es militar y ch'il. general Contreras 
v Sr . Sanz v E.scartín; el alcalde, vizcomde de 
B a a , y el presidente de la D i p u t a c i ó n pro
vincia!. Sr . Díaz Agero. •• 

También asistía el Nunc io de Su bautida-J,' 
monseñor Ragonessi. , i 

Dan lo frente á ShS. M M . se hallaban los i 
xnayor'.omos de semana, los gentilesbombres 
de casa v boca, las oficialidades de Alabar-

, Heros v Escolta, y C a s a mil itar de S. M . y Co-
. misiones de los regimientos de Cabal ler ía per

tenecientes á la d iv i s ión que manda el I n f a n 
te Dou ^Carlos. , 

A la derecha, del altar t o m ó asiento el cie-
TO palatino, y á la izquierda los Obispos de 
Sesrovia v Almer ía . 

B I bautizo. 

E a seguida comenzó la ceremonia, en la 
0g ofyfá el i lus tr í s imo s e ñ o r Obispo de 
S í ó ñ , imponiéndose á la rec ién nacida ios 
nombres de M a r í a de la Esperanza , Amal ia , 
E a n i e r a , Roc ío y L u i s a Gonzaga.: este ú l t i m o 
por ser el Santo del día. 

Tuvieron i la n iña en brazos durante el 
acto, l a Condesa de P a r í s y el P r í m ' i p e R a -
niero. 

Fueron portadores de las insignias los s i 
guientes Grandes de E s p a ñ a : el conde de 
Kevillagigedo, que llevaba los algodones y el 
s-alero; el duque de Sotomayor, el capil lo; el 
conde de Torre Ar ias , el aguamanil; el eonde 
de Superunda. el j a r r o ; e! conde de Macada, 

: la, toalla; el marqués de Comillas, l a vela, y 
el duque de Seo de Urgel , el m a z a p á n . 

Terminado el bautizo, los Reyes y las de-
. más personas de la F a m i l i a R e a l tras ladá

ronse en automóvi l al palacio de la Castella
na, para, felicitar á l a I n f a n t a D o ñ a L u i s a , á 

;.]«. que llevaron valiosos presentes. 
k a comitiva de la Priucesita regresó en la 

misma forma. 
Ilegreso á I ¡a G r a n j a . 

L a s personas Reales almorzaron reunidas 
en el Regio Alcázar , y tomaron el t é en u n i ó n 
de la R e i n a D o ñ a Crist ina, y á las seis em
prendieron su regreso á L a G r a n j a , yendo el 
Rey eon la Princesa de R u m a n i a , el Infante 
Don Alfonso con su augusta esposa, y en 

'otros autos sus a c o m p a ñ a n t e s . 

P r o g m i u a pava hoy. 
H o y , como es sabido,, vo lverá el R e y á M a -

- drid. "donde pres id irá , á su llegada, el anun-
' ciado Consejo de ministros. 

¡A las dote rec ibirá S . M . á la Comis ión 
del Congreso que ha de llevarle la eontes-
tacióu de éste al Mensaje de l a Corona, y á 
las doce y media á las Mesas do ambas Cá-

' miaras, que someterán á la regia s a n c i ó n 
; las leyes ú l t i m a m e n t e aprobadas. 
. Por la noohe, en el sudexpreso, s a l d r á pa 
rí) San Sebas t ián la Re ina D o ñ a Crist ina. ^ 

E n el mismo tren marchará, con d irección 
¡i su p a í s , l a Pr incesa Isabel de Rumania , con 
isú dama particular. 

L a e x c u r s i ó n de l a In fanta I>oña, I sabe l . 
E l p r ó x i m o viernes, probablemente, em

p r e n d e r á en automóvi l , l a I n f a n t a D o ñ a I s a 
bel, su anunciada excurs ión por Galic ia . 

• • ••-£#• a c o m p a ñ a r á su dama, la señor i ta M a r -
jgot; B e r t r á n de 1 As. 

Su Alteza Bará noche en L e ó n , desde donde 
-•se d ir ig irá á Lugo , y de allí á L a C o m ñ a . 

E n el raes de Agosto r e g r e s a r á la augusta 
iBeñora á L a G r a n j a . 

D E T O D A S 

P A R T E 

Sorvicio^telegráfico 
Una e x p l o s i ó n . 

O R L E A N S 21. 
A l realizar ejercicios de cañón e x p l o t ó por 

la calata una pieza de grandes dimensiones, 
resultando 20 artilleros heridos, dos de ellos 
de mucha gravedad. 

De elecciones. 

C H A M B E R Y 21. 
M , Milán, socialista, ha sido elegido sena

dor, contra M . A n d r é Theurict, radical. 
D e s p u é s del primer escrutinio ret iró su 

candidatura M . Thomas Reinach, que tam
bién luchaba. 

De a v i a c i ó n . 
V I E N A 21. 

H o y ha empezado la gran semana de avia
c ión, tomando parte en las pruebas muchos 
aviadores y asistiendo á l a primera prueba 
una compacta muchedumbre. 

E l aviador S r . Pasku ier ha caído con su 
aeroplano desde una altura de unos veinte 
metros, sin hacerse d a ñ o alguno por ver
dadero milagro, pero el aparato ha resultado 
con grandes aver ías . 

C o n c e s i ó n de títulos. 

L O N D R E S 21. 
L o r d í i i t c h e n e r ha sido agraciado con el 

t í tu lo de conde, y el explorador Nawson ha 
sido nombrado caballero. 

A S I L O D E S A N R A F A E L 

Paa*» los n i ñ o s esra^fulosos y r a q u í t i c o s . 

H a iiegado á feliz t é r m i n o e l hermoso pa
b e l l ó n que hace poco m á s de un a ñ o e m p e z ó 
á construirse en e l A s i l o de San R a f a e l , con 
el fin de <iar cabida á mayor n ú m e r o de n i 
ñ o s escrctfulosos y raquí t i icos pobres. 

S e a u m e n t a r á n - 60 plazas, de las cuales 
e s t á n ya pedidas cas i l a mitad. 

E l local e s t á preparado, piero faltan ca
mas, ropas, muebles y otros objeitog indis
pensables, para que todo e s t é á punto. T a n 
pronto como todo se hal le dispuesto, serán 
recibidos los n i ñ o s que esperan e l ingreso 
(algunos de ellos se encuentran en s i tua
c i ó n bien las t imosa) , y los que lo soliciten 
d e s p u é s , hasta 60, que con otros tantos que 
h a y en e l A s i Jo, suman 120. 

¡ V e r a n e a n t e s ! , antes de abandonar l a cor
te, acordaos del pobre padre, de la pobre 
madre que con ansia desea ver llegado e l 
d í a en que su enfermito sea admit ido en el 
Asi'lo. E n v i a d u n a l imosna para que- antes, 
mucho antes de vuestro regreso, estas ino-
oentes cr iaturas se hal len cobijadas en las 
espaciosas y alegres sa las del nuevo' edifi
cio. As í , durante vuestras horas de honesto 
plaiaer, p o d r é i s decir: y a e s t a r á n los pobre-
citos n i ñ o s , en el As i lo , rogando por nos-
¡otros. ¡ Q u é motivo de s a t i s f a c c i ó n , por una 
parte, y de ¡confianza, por otra , en la protec
c i ó n de l a D i v i n a Prov idenc ia ! 

Ha-ced un p e q u e ñ o sacrificio, que Dios os 
lo p r e m i a r á a ú n en esta vida,—-Bl Superior 
del A-silo. 
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M I T T N D E P R O P A G A N D A 

En ya una costumbre evidente restar á España la co-
errieate turista, haciendo ver que los hoteles en nuestro 
pais no rtúnen las comodidades de ios del extranjero, y 
• to es una ignominia á la hoteleríc y á España entera-

' En toda? las provincias tenemos hoteles moderríizados, 
j muy particularmente citaremos el Pa lace Hotel , 
de Barcelona, que está montado como los de París, 
Berlín y Londres, con la nota simpática de que los pre
cios de hospedaje completo, ó sólo habitación con baño, 
.wsuUan relativamente módicos. 

EN E L SANTUARIO 
D E L PERPETUO SOCORRO 

A y e r terminó la solemne Novena que la 
iArchicofradía del P e r p e t ú o Socorro dedica 
i todos los año* á su Patrona excelsa en el 
'Santuario que las padres Redentoristas tic-
•nívo en l a calle de Manuel Si lvela, 12. 

Los sermones predicados por el muy reve-
?Trndo padre Gi l . I'roviucial de los Redento-
s.TÍstu>. han sido muy elogiados, y lo mismo 

acierto con que ha llevado la parte musical 
VA! maestro Moreno Ballesteros. 

E n el día de ayer recibieron el P a n de 
f-los Angeles unas tres mil personas, entre 

ellas un ministro dp la Corona y mucihas 
filustres damas. 

A las diez, en la Misa, mayor, predico muy 
^í locneutemente H muy reverendo padre R a 
d i o s . 

La. función de la. tarde f u é u n a esp lénd i -
•M ma-nifestación de amor « j a n a n o , l l enándo

se I}P fieles el templo y hasta el atrio, que 
I también resu l tó insuficiente p a r a contener el 
• numeroso gent ío que acud ió á demostrar su 
i.,r)pvación á la Virgen del Perpetuo Socorro-

P R I M E R A C O M U N I O N 
M á s de 1W) n i ñ a s de las Bsciwflas eatoli-

fcas do la Vj-rgen del C á r a m o y Nuestra Se-
hñora de T-^ourdes. A l m a n s a , 40 (Cuata-o C a -
l aninos) . en su m a y o r í a restadas á las escue-
Has la icas y á la protestante, recibieron con 

í t o d a ño4emnidad -la pr imera C o m i m i ó n , en la 
"rli erra osa parroquia de los Angeles. 

B l acto r e s u l t ó h r i l l a n t í s i m o y emociouan-
;<e. E l S r . Capuchiito y G a l l o , d i r i g i ó tan 
Helocuente y t i e rna p l á t i c a , á l a s n i ñ a s con-
í ^ u i s t a x i a s para nues tra santa R e l i g i ó n , que 
• e! nuaneroso auditorio se c o n m o v i ó profun-

<í a m m t e . 
La fundadora, dol ía Dolores de G o r t á 

zar, en l a R e d a c c i ó n de s u p e r i ó d i c o "Ro
ma'", o b s e q u i ó e a p l ó n d i d a - m e n t e á las n i ñ a s . 

EL SANTO CHISTO DEL PERDON 
L o s marqueses de Vi l larrea l , para eonme-

i morar la üesta del Sagrado Corazón , hicie
ron donación de un magní f i co y art í s t ico eru-
eifijo de t a m a ñ o natural á los padres F r a n -
«scanos de San P e r m í u de ios Navarros, 

Con Biotivo de la benuic ión de dicho ern-
«ífiio con el t í tu lo de Santo Cris to del Per
dón, se celebró en San l ' ermín una hermosa 
testa. 

Por !a m a ñ a n a recibieron e l P a n de los 
Angeles numerosas pei-sor;a¿. L a Misa <olem-

r*6. ta™bi5ii muy coueumda. E u los 
Ejerc ic ios de la tarde predicó el padre fray 

1-Joan R . Legrísi»ui, ilustre escritor Frauei<-
eano y orador de gran elocuencia, é Iiizo ia 
. ^ S e ^ el ü i s t r í e i m o padre Cenor-a. Vicario 

- •postóMco de M a r r u e c a . 

rv< ' r ! P « s huho P " * * » ^ » y se eum^ soleut 
ut Je Oeum. 

A s i s t i ó á e^tys acto:;, ocupaudu l u - u r prc-

POB TELEGRAFO 

S A N T A N D E R 21. 
E n el teatro Pr inc ipa l celebróse esta ma

ñ a n a un mitin de propaganda maurista. 
E l teatro estaba totalmente ocupado, y en 

las localidades altas ve íase mucha gente del 
pueblo. Los palcos hab ían sido reservados á 
las señoras , que en gran número realzaron 
con su presencia el acto. 

E l escenario se había decorado con mucho 
gusto, des tacándose los retratos de S. M . el 
R e y y de D . Antonio Maura , rodeados por 
la bandera e s p a ñ o l a . 

E n la presidencia tomaron asiento con el 
S r . Q u i n t a ñ a l , presidente de la Juventud 
maurista santanderina, los Sres. B e r g é y Os-
sorio y Gallardo. 

M Sr . Q u i n t a ñ a l . 

Como presidente del mit in hizo uso de la 
palabra, iniciando los discursos p a r a expli
car el objeto del acto que se celebraba, di
ciendo que é s t e no era otro que el de le
vantar el esp ír i tu e s p a ñ o l , hac iéndole resurgir 
y despertar del letargo en que le s u m i ó la 
concupiscencia de la generalidad de los po
lí t icos , seña lándole el camino que debe seguir 
p a r a su regenerac ión . 

E l Sr . Quintaña l f u é muy aplaudido. 
A cont inuac ión hablaron los Sres. C a r r a n -

ceja y Carreño por el Centro maurista de 
Madrid y por la Juventud maurista de Ovie
do, respectivamente. 

Ambos oradores fueron objeto de conti
nuadas ovaciones, haciendo resaltar la perso
nalidad po l í t i ca del Sr . Maura y dirigiendo 
censuras al Gobierno. 

B l íh-. Co lom. 

«Es vicepresidente segundo de la Juventud; 
maurista de Madrid . 

E l S r . Colom comenzó diciendo que es fá
cil , por no haber o b s t á c u l o s que lo entor
pezcan, el camino que ban de seguir las j u 
ventudes maurista^, cuyas c a m p a ñ a s anterio
res no pueden menos de resultar p á l i d a s an
te la importancia de la c a m p a ñ a de propa
ganda que en breve han de comenzar. 

Alude á los propios adversarios pol í t icos 
del S r , Maura , quienes no han podido SUÍ-
traerse á declarar en pleno Congreso que el 
Sr . Maura es l a e n c a r n a c i ó n de l a pol í 
tica seria y honrada. 

P o r e s o — a ñ a d e el orador—no debemos des
cansar un instante hasta que E s p a ñ a entera 
por propio impulso grite ¡ M a u r a , s í ! , grito 
que d e s p u é s del debate del Congreso no es 
grito de guerra, sino e x c l a m a c i ó n e s p o n t á n e a 
de todo pecho honrado y patriota. 

U n a delirante ovación a c o g i ó las últ imas 
palabras del Sr . Colom. 

Vñ S r . B e r g é . 

E n nombre de la Juventud maurista de 
Bilbao, de la que es presidente, habló el se
ñor B e r g é . 

E n s a l z ó la figura del Sr . Maura , haciendo 
una e locuent í s ima d i ser tac ión enmedio de 
glandes y continuos aplausos. 

D e s p u é s hizo un estudio de lo que la po
li! i ca representad-a por el S r . Maura signi
fica, explicando su m i s i ó n en l a po l í t i ca na
cional. 

ü Sr . Oesorio. 

Kuuiecíio de grandes v ivas á M a m a , á Os-
sorio y á los pol í t icos honrados, leviintase á 
hablar el Sr . Ossorio y Gallardo. 

l .as primeras palabras sou para rechazar 
ej calificativo de idólatras que algunos dau 
á los mauristas. 

Xutotrot—dijo—rendimos culto, no á la 
perdona, s í á la idea: s i el Sr . M a u r a de
ja.-.; de ivpiv- . i la p o l í t i c a que represeo-
¡t.: iciM-J por stgurp que las juventudes uiau-
hslas se a p a r t a r í a n «ie su lado. P e r o — a ñ a d e 
— l a simpi© h i p ó t e s i s de que el S r . Maura 

abandone su pol í t ica es ofensiva para el ilus
tre jefe. (Grandes aplausos.) 

A t a c ó al Gobierno, acusándo le de inmoral 
en el aspecto administrativo, aduciendo, eu 
demostrac ión de su aserto, el nombramiento 
de bibliotecario del Ayuntamiento de Madrid 
hecho á favor del director de E l Radical, que 
no pertenece siquiera al Cuerpo de Archive-
"ros y Bibliotecarios. 

Con este nombramiento—dice el orador— 
el Gobierno no .se propuso otra cosa que 
conquistarse las benevolencias del Si-. L e -
rroux. 

H a b l a también de ' l a prov i s ión de cargos 
eu la carrera judicial y de las pensiones con
cedidas p a r a viajes por el extranjero al hijo 
de a lgún ministro, diciendo que, al mismo 
tiempo que ha hecho esto, el Gobierno ha de
jado do pagar las dietas á los Jurados y á 
los testigos que asisten á los juicios orales. 

Se refiere á los grandes abusos cometidos 
por el Gobierno en las elecciones, diciendo que 
l a sinceridad electoral se ha prostituido, y 
que el Gobierno, que ha querido presentar
se como v íc t ima , ha resultado, eu efecto, una 
v í c t i m a de su propia concupiscencia. 

Hace l a dec larac ión categór ica y rotunda 
de que el maurismo no se a p o y a r á nunca en 
lo que actualmente constituye el partido con
servador, porque el maurismo no puede apo
yarse en una masa dos veces traidora, que 
tra i i e ionó primero al S r . Maura , y que trai 
c ionar ía luego al S r . Dato. (Ovación.) 

Declara que hablar de u n i ó n entre las dos 
ramas del partido conservador equivale á 
proclamar una h e r e j í a en lo doctrinal y á 
hacer un escarnio en lo efectivo. 

A l u d i ó i r ó n i c a m e n t e al S r . L a Cierva al 
hablar de esta un ión , siendo objeto de gran
des aplausos. 

Dice que el Sr . M a u r a n i quiere que l a 
o p i n i ó n se forme con discursos suyos, n i 
quiere inspirarle, pues lo ún ico que anhela 
es servir á su P a t r i a y que se haga justicia. 

A ñ a d i ó que el S r . M a u r a no rectif icará su 
pol í t i ca , cuyo fundamento es el respeto á las 
leyes, y que por eso ha roto toda solidaridad 
con el Gobierno, cuyas concupiscencias le 
son conocidas. (Grandes aplausos.) 

Afirma que existe un completo divorcio 
entre el Parlamento, dentro del cual es ar 
bitro el conde de Romanoues, y l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a en lo que el jefe liberal sólo pro
duce una carcajada por todo comentario. 

Termina diciendo que E s p a ñ a encontrará 
su regenerac ión eu l a corriente revoluciona
r i a que f u n d í u n e n t a l m e n t e significa el mau
rismo. 

C n a ovac ión delirante suena al terminar su 
discurso el S r . Ossorio. dándose muchos v i 
vas y gritos de ¡ M a u r a , s í ! ^ 

A la sal ida. l u c í d e n t e s . 1 , -

A l sal ir los mauvistas del teatro se repitie
ron los vivas - y aplausos. 

U n grupo de republicanos, que se hallaba 
en el interior de un café , gritaron ¡ M a u 
ra , no! 

L o s mauristas se estacionaron frente al 
c a f é , arreciando eu sus gritos é invitando á 
sal ir á los republicanos, que daban vivas á 
Ferrer . 

Como los republicanos no aceptaran l a 
inv i tac ión , los mauristas decidieron asaltar 
el café , cosa que hubieran llevado á efecto 
de no impedirlo la Po l i c ía , que se presentó 
en aquellos momentos. _ 

B l banquete. De regreso. " 

E n el Sardinero, con g r a n d í s i m a anima
ción, ce lebróse á las dos el banquete mauris
ta, reinando mucho entusiasmo. 

Los oradores de Madrid, Bilbao y Oviedo 
que hicieron uso de la palabra en él mitin, 
regresan esta noche á sus puntos de origen. 

« 
DESIWR l A K S O 

A L D I A 

Declaraíc ion de boicot". 

diveiia^ formas, con los preliminares de la|J£ |S jAl l̂ í 
forma teo lóg ica cató l ica . 

Trae abundantes y erudi t í s imas notas, y es 
el primer libro publicado en E s p a ñ a , en que 
figuran s i m u l t á n e a m e n t e caracteres hebreos, 
griegos, árabes y rusos. 

S e r í a superior á mis modes t í s imos alcances 
dar una s íntes i s del contenido del primer vo
lumen de i o s p-rohlemas f líndamentáles de la I 
Filosofía y del Dog-nM. 

He, s í , de a ñ a d i r que demostrada en la p r i 
mera paite del primer c a p í t u l o la l imi tac ión 
subjetiva y objetiva del ideal de la ciencia y 
la contingencia y relatividad intr ínseca del 
ideal humano conocer, el egregio autor hace 
patente también la necesidad de la existencia 
de un orden superior de verdades como con
secuencia de las limitaciones inlenias del hu
mano ideal. 

Cerniéndose sobre las ideas madres atrás es
bozadas, l lama á juic io el S r . Amor Ruiba l 
á las escuelas y á los sistemas, á las teor ías 
y cavilaciones, p a r a exponer y refutar en sus 
principios cardinales, amén de otros muchos 
errores, l a doctrina del pragmatismo, de don
de l a herejía modernista toma sus fundamen
tos, porque el ideal de la ciencia lleva al exa
men de las teor ías capitales del conocer y 
á su crít ica, sobre todo al examen y cr í t ica 
de las escuelas transcendentales, agnós t i cas y 
variedades pragmatistas, base del modernis
mo, examen y cr í t ica que el autor1 hace de 
una manera seria y verdaderamente original. 

Es tud ia asimismo el S r . Amor Ruiba l l a 
compenetrac ión de los factores ps íquicos y so
brenaturales del dogma para llegar por un 
camino original y nuevo á la teor ía del cono
cer dogmát i co . 

Por el examen de los tipos dogmát i cos con
sigue una s i s t emat i zac ión nueva de la doctri
na teo lóg ica , d i v i d i é n d o l a en tipos dinámicos, 
estáticos y de transición y comprendiendo y 
estudiando en ellos l a manera de entender en 
cada uno de los dogmas con las formas del 
moderntsmo, de l a d o g m á t i c a pietista de 
Ristehl y Sabatier y amplia expos i c ión de la 
dogmát i ca greco-rusa c ismática . 

Y cierra el tomo .consagrando un cap í tu lo á 
los preliminares de l a d o g m á t i c a catól ica , un 
estudio sobre los originales de la t e o l o g í a del 
Vie jo Testamento. 

D i j é r a s e que el S r . Amor R u i b a l es tá echan
do los cimientos de una obra definitiva, tan 
definitiva cómo es posible en este campo de 
investigaciones. 

JOSÉ GÓMEZ MARTÍNEZ. 
{Zeidtram.) 

NOTA. E s t a obra se vende en Madrid en 
las l ibrerías de V . Suárez , Preciados, 48, y 
E . H e r n á n d e z , Paz , 6. 

E s de advertir que la mayor parte de la 
edición de este primer tomo se halla y a ven
dida. 

F i n a í m e n t e hizo oso dp la p a l A ™ , 
Lerroux, diciendo que al ^ t x ^ T ^ ^ 
s i ó n parlamentaria, continuar' : :v 
propaganda en la calle. 

( P O B C O B R E O ) 

Invitado por la Juventud Antoiriana, d i ó 
una conferencia en esta ciudad el ilustre so
ció logo Dominico fray Pedro Gerard . 

D i s e r t ó acerca de la Just ic ia y el Amor 
como base de la so luc ión de la cuest ión so
cial. D e d i c ó frases de aliento á la Juventud 
Antoniana, D e m o s t r ó que enmedio de este s i 
glo de c iv i l izac ión y cacareada libertad la 
libertad no existe. 

D i jo que l a fuerza y los cañones no son 
base sól ida, sino puntales para que el edifi
cio social, falto ¿ e cimientos, no se derrum
be, y a n i m ó á los j ó v e n e s á orientarse por 
el camino social verdadero, cuyo principio 
e s tá en una intensa v ida moral. 

lAsistieron á la conferencia las autoridades 
y los presidentes de todos los Centros y fuer
zas vivas de la capital, presidiendo nuestro 
reverendís imo Prelado.— 

en el nomoíiDajEi jvieio mam 
* V i s i t ó de altares . 

Por el jard ín del noviciado de religiosas 
do M a r í a Inmaculada p a r a el servicio do
mést ico se celebró ayer una devot í s ima pro
cesión, con el S a n t í s i m o Sacramento. 

B a j o palio, el padre Meseguer, asistido de 
los Sres. Ibáñfiz y P é r e z , llevaba en art í s t i 
ca Custodia al A m o r de los Amores, a l que, 
en ordenadas filas, rend ían culto cientos de 
jovencitas sirvientas y alumnas de las clases 
nocturnas, novicias de hermanas y madres, 
profesas, madres, un encantador grupo de 
niñas de a,lbas vestiduras, otro de n i ñ o s , dis
tinguidos caballeros, y los sacerdotes s eñores 
D. Balbiuo Pérez , D . Gabriel Borregueror don 
Angel Méndez , D . J u l i á n Ocerín , D . Cás tor 
de Blas , D . Vicente A y l l ó n , D . Daniel M á s , 
D. Antonio Terroba y S r . Sagner. 

Cerraban la comitiva una doble fila de se
ñoras y señor i tas . 

E n l a p e n ú l t i m a visita, hecha en uno de 
los tres ar t í s t i cos altares levantados en el 
jardín , el padre Meseguer p r o n u n c i ó una her
mosa p lát ica , exhortando á los fieles á fre
cuentar la Sagrada Mesa, p a r a así hacer m á s 
ín t ima l a c o m p e n e t r a c i ó n con el Corazón de 
J e s ú s . 

L a concurrencia s a Ü ó muy satisfeoha de 
tan edificantes cultos. 

, • 

L D S A L U M N O S S A L E S i A N O S 

UNA OBRA NOTABLE 

DS LA 

yo 
Por D. ANGEL AMOR RUIBAL 

U n libro , llamado á marcar profunda hue
lla, en la historia de la F i l o s o f í a y del Dog
ma, va á ser objeto de estas notas biblio
gráf icas : me refiero á la publ icac ión del p r i -
mer tomo de Los problemus fundmventales 
de h Filosofía y del Dogma, del canónigo 
compostelano D. Angel Amor Ruibal , sabio 
profesor de la Pniversidad Pontificia, de San
tiago. 

A m o r R u i b a l no es u n descqnocido en la 
repúbl ica de las letras n i un indocumentado 
en el vasto teatro de las ciencias. E s un 
hombre hecho, una r e p u t a c i ó n bien formada. 

F i l ó s o f o , t eó logo , b ió logo , canonista, tiene 
y á en las obras que l leva publicadas, alguna 
de las cuales corre vertida á varios idiomas, 
la gloria de un pedestal digno de la estatua 
que va á forjarse con l a publ icac ión de Los 
problemas fundameibtales de lu Filosofía y 
del Üogmu, cuyo primer tomo acaba de obte
ner tan excelente acogida entre cuantos por 
su p r o f e s i ó n ó aficiones se preocupan de las 
disciplinas filosóficas y dogmát i cas . 

E s t e tomo, un volumen de 400 p á g i n a s eu 
octavo, puede decirse que no es m á s que el 
p r e á m b u l o , el pórt ico de la obra en que ha
b r á n de estudiarse, con toda amplitud, las 
reUeioncs entre l a F i l o s o f í a y los Dogmas, 
desde los comienzos de l a s i s temat izac ión teo
lógica hasta nuestros d ías . L a i m p r e s i ó n que 
deja este pr imer volumen no da lugar á d u 
da: la obra, cu buena hora acometida por 
el mae-stro, será monumental, s i no por las 
proporciones materia-Ies. por su alcance, por 
el plan, por el método y por la originalidad. 

E u sois capítulos , cuyos sumarios harían 
asaz prolijas estas iiota.s. estudia el insigue 
autor l a contiiKjen'.ia y rdaiieidad iutrinse-
ca del ideal humano; los elemento» de natu-
ralezu y sóbr&Mti/fftkfa LX la constitución 
del duyiMi: el dinuinismo natural en funcio
nes de ucticia'arl con^onütante y subsiguiente 
al ideal ce zoo ni n-a> u raleza, y la constitución 
y clisen colvímietita del tipo dogmático, ea su.< 

E n ¿ a casa de los Salesianos (ronda de 
Atocha.) l a A s o c i a c i ó n de antiguos alumnos 
celebró ayer su tercera fiesta anual, conforme 
al programa que y a publicamos. 

D e s p u é s de asistir con todo fervor á la 
Misa de C o m u n i ó n general reuniéronse los 
asociados en fra iernal banquete, que pres id ió 
el director de la ins t i tuc ión , 

A la hora de los brindis hicieron uso de 
la palabra con verdadera elocuencia los an
tiguos alumnos Sres. García (D . Basi l io) , A l -
cañiz . Venero, R o d r í g u e z (D. Miguel), Mone
dero, H e r n á n d e z (D . L u i s ) , D í a z y Lloren-
te, hac iéndolo por ú l t i m o en nombre y por 
encargo del señor director el S r . D . Manuel 
Graña, que como tod^s los d e m á s , f u é muy 
aplaudido. 

L a A s o c i a c i ó n , que ha entrado en u n pe
ríodo de prosperidad, consta hoy de 71 an
tiguos alumnos. 

L a f u n c i ó n teatral resu l tó luc id í s ima , á car
go de los notdbles actores Sres. R o d r í g u e z 
(D. Miguel) , Monedero, Venero, D íaz , F u e r 
tes, Mart ínez (D. J u a n ) , H e r n á n d e z fD. L u i s ) , 
García fD. Basi l io) , L ó p e z (D . Al fredo) , V e -
aja, Sanz, González (D. Juan) y S á e z , á 
quienes el públ ico t r i b u t ó entusiastas ovacio
nes. 

E n s u m a : un d í a gra t í s imo , de imborrable 
recuerdo. 

SAiNTANTWByR 21. 
L o s obreros t i p ó g r a f o s han celebrado esta 

m a ñ a n a un mit in en e!l que acordaron de
c l a r a r e l "bokot" á aquellos p e r i ó d i c o s d ia 
rlos que hicieron fracasar la huelga reeien-
tiemente planteada por los obreros t i p ó 
grafos. 

Es tos , en m á s de m i l , se dirigieron en ma
n i f e s t a c i ó n a l Gobierno c iv i l , entregando sus 
conclusiones, en las que solicitan e l des
pido de los oibreros "esquirols", diciendo que 
en otro caso p o d r í a perturbarse e l orden 
en los d í a s de las fiestas de Jul io , en c u y a 
fecha h a l l a r á n s e en Santander SS. MM. 

Nuevo templo. 
B A R C E L O N A 21. 

Se h a inaugurado l a iglesia de la V i r g e n 
de l a A y u d , que f u é uno de los templas in 
cendiados durante la semana sangrienta, y 
ahora reconstruido. 

D e s p u é s de la solemne f u n c i ó n religiosa, 
f u é tras ladada tr iunfalmente l a imagen de 
la Virgen , que durante la p r o c e s i ó n f u é cons
tantemente ac lamada por e l pueblo. 

U n banquete. 
J A E N 21. 

E n honor del Sr . Santamar ina , director 
de " ' E l Pueblo C a t ó l i c o " se h a celebrado un 
banquete, organizado por la A s o c i a c i ó n de 
la Prensa , que a s í h a quierido tr ibutar le bo-
nienaje por e l premio que obtuvo en los ú l 
t imos Juegos florales celebrados en Sevilla. 

l i a s u p r e s i ó n de u n a esencia. 
J A E N 21. 

E n e l Ayuntamianto se h a celebrado' una 
r e u n i ó n para t r a t a r de l e suiprestón de la 
E s c u e l a Indus tr ia l . 

Se a c o r d ó ce lebrar nuevas reuniones para 
aprobar las conclusiones que en definitiva 
s e r á n entregadas a l gobernador, y un pro
yecto de m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a y c ierre ge
nera:! del comercio. 

L a c u e s t i ó n naviera . 
t ^ B I L B A O 21. 

Hoy h a celebrado Asamblea extraordina
r i a l a A s o c i a c i ó n de capitanes y maquinis
tas mercantes, dando cuenta á los asociados 
del estado del conflicto m a r í t i m o y de las 
comunicaciones dirigidas a l 9r. Dato, para 
que imponga e l laudo á los patronos, acor
d á n d o s e , en e l caso de no aceptarlo, l a con
t i n u a c i ó n de l a huelga. 

De los acuerdos se d i ó cuenta a l gober
nador. 

Noticias var ias . 
B A R i O E L O N A 21. 

L o s huelguistas picapedreros r e a n u d a r á n 
m a ñ a n a el trabajo , aceptando la jornada de 
las ocho horas y el aumento escalonado de 
jornales . 

A n d r a d e h a elogiado Va conducta de los 
radica les a l recibir á L e r r o u x . 

E l equipo a l e m á n h a vencido por dos 
"goals" a l team de Barce lona . 

Carce lero agredido. 
' ' O V I E D O 21. 

Pract icando un reconocimiento en l a Cár
cel Modelo, el vigilante de la misma D. R i 
cardo F e r n á n d e " , d e s c u b r i ó ocultos en l a es
ca lera de una de las g a l e r í a s á cuatro re
clusos, que le agredieron a l ser sorprendi
dos. É l vigilante tuvo que hacer var ios dis
paros para qne acudiesen en su auxi l io los 
c o m p a ñ e r o s , que sin gran esfuerzo reduje
ron á los agresores, que fueron encerrados 
en celdas de castigo. 

S e l laman los reclusos A n d r é s L k w h e , de 
G i j ó n , que cumple tres a ñ o s de condena; 
Florent ino Balsuiro , de Orense, condenado 
por robo; Gerardo B r i a g a s , de Santander, 
por robo t a m b i é n , y el gitano Carlos Mon-
toya, por hoanicidio. 

Dec lararon que l a ú l t i m a madrugada se 
h a b í a n puesto de acuerdo para fugarse, rom-
•piendo los barrotes de u n a r e j a que comu
nica con la. gallería donde permanecnan has
ta l a noche. 

Cosechas destruidas. 
V A L E N C I A 21. 

H a descargado tma fuerte granizada en e l 
t é r m i n o de Requena, destruyendo las cose
chas . 

331 r í o h a tenido u n a crecida d̂ e cuatro 
metros, por la abundancia de agua y grani
zo que han ca ído . 

Choque die t r a n v í a s . 
B I L B A O 21. 

AJI pasar ipor eü puente que separa L u -
chana d© A i m u g , en el t é r m i n o de E r a n d i o , 
chocaron dos t r a n v í a s e l é c t r i c o s , por care
cer, s e g ú n parece, de una placa anunciadora 
del paso de los coches por el puente, resu l 
tando beridos los viajeros Carlos Moreno, 
Domingo Benedi y R i t a L a c a s a , y varios :con-
tUSOB. 

L o s dos t r a n v í a s han sufrido grandes des
perfectos. 

^ Ocuipóse de l a personalidad política ^ 
ñor Maura , y dxjo que con el grito £ Í Sfs 
-ra, no!" no pretende lanzar al p u e b J Ia iu 
las antiguas hordas de b á r b a r o s eonh-
ñor Maura , para que lo despedace enT, 61 

Anadio que - ¡ M a u r a , no!" S ^ f A * ^ ' 
se le ha puesto á ese gobernante mJtS q^ 
vecuhquc aquel sentido político cor, ^ Uo 
t u ó durante 19U9, U m l £ 

A cont inuac ión b a b l ó de la aoroTÍmi 
la Monarqu ía á las izquierdas, d j c i e o l ' dt 
trasladado ^us fronteras más c e n ! - ! f 6 ba 
dicales, quedando dentro de ellas y* ¿ i la-
formistas, que antes constituían 'las fají* 
republjeanas. UL faenas 

I n d i c ó que él y su partido deben hrf, , 
hasta consegnir el triunfo de la democl 
que cree incompatible con la Monarquía ' 

E l mitin t erminó s in incidentes. 

I> B R O M A 

L E G A D O A P O S T O L I C O 
-o 

i^POB TKLEGRATO 

ROMA & 
K l Poirtítice ha nombrado Legado Apostó, 

lico para el Congreso Eucar í s t i co que Se (.e. 
lebrará en Lourdes al Cardenal Granito di 
Belmonte. 

A e o m p a ñ a r á H á és te Monseñor Legasse 
Pvotonotario apos tó l i co , y los camareros se! 
cretos conde de Paoli Debianchi y CamiU 
Bellaine. 

o——— 
E u un baile del paseo de las Acacias, ^ 

mero 7, ocurrió anoche, á .las diez y X Í Í ^ 
un sangriento suceso, cuyo, principal cansan
te f u é el vino. 

Un sujeto llamado Angel del Villar Ro
dríguez , de diez y ocho años de edad, y qUe 
se hallaba eu completo estado de embria
guez, acercóse á una mujer que,, en UAÍÓU de 
otras amigas estaba bailando, pretendieudo 
de ella que dejara á las otras mujeres y 
danzara con él. 

_ Como ella se negara á tal pretejmqa, agre-
dióla Angel , g o l p e á n d o l a brutalmenie. 

E n tal momento intervino, un segundo in
dividuo, llamado A n d r é s Horril lo, de eiljí 
cuenta: y seis años , quien pretendió separar 
a! bárbaro agresor y evitar que siguiera gol
peando á la infeliz. 

Angel entonces, sacó una navaja, y eon 
ella infirió tres heridas al que iuterveuía, 
siendo, al fin, desarmado por las otras per
sonas que hab ía en el baile. 

E n la lucha hirióse Angel con la navaja 
en una mano. 

L o s tres principales actores de la ocurren-
cia, fueron llevados a la Casa de Socorro sn-
eursal de la Lat ina , donde curaron á la mij-
j e r de contusiones de pronóst ico reservado y 
á los hombres de heridas inciso punzante, 
del mismo pronóst ico . 

L a agredida, se l lama Juana Mateo, tienfi 
treinta y seis años , y es natural de Peralei-
de T a juña . 

E l agresor ha ingresado en los calabozos 
del Juzgado. . . . 

R E P A R T O D E P R E M I O S 
E n el Colegio de la Inmaculada Concep

ción celebróse ayer con toda solemnidad la 
dis tr ibución de premios de tín de curso. 

A las seis y media de la tarde hubo ex
pos ic ión de S. 13. M . y cantóse un Te Deum 
en acc ión de gracias. 

D e s p u é s se p a s ó á distribuir los premios 
concedidos, ver i f icándose la ceremonia en el 
hermoso salón de actos del Colegio, donde á 
cont inuac ión se ce lebró un p e q u e ñ o coneierto 
y se exhibieron preciosas pe l í cu las cinemato
gráficas. 

L a eoneurrencia. numeros í s ima y distin
guida. 

" SERVICIO u 

TELEGRÁFICO D E P A R I S 
K l estado de Rotsohi ld . 

P A R I S 21. 
E l parte facultativo referente á Rotsehild 

diee que l a e x t r a c c i ó n del proyectil se ha 
hecho i'elizmi'uttí. y que el lesionado no tie
ne fiebre, siendo su estado bueno, eu general. 

E l doctor Zadocklan ha dicho que la bala 
resbalo en el hueso i l íaco , y eres que el he
rido curará en pocos días. 

Palle<-imiejito. 
P A R I S 21. 

H a fallecido M. Sutt-ner, á quien se deben 
notables descubrimientos de carácter científi
co, agraciado en a ñ u s anteriores con el pre-

' uño Nobel. v"~, " r " ' 

EOB TELEGRAFO 

S E V I L L A 21. 
L a s noticias que se reciben de las huelgas 

a g r í c o l a s son m á s s a í i s f acto rías. 
E n Utrera c o n t i n ú a n verif icándose las ope

raciones de siega, custodiados los trabajado
res por parejas de la B e n e m é r i t a . 

E n el A r a h a l han conferenciado los pa
tronos eon los obreros, aceptando é s t o s las 
bases propuestas por el alcalde. 

I N F O B M i E S OPK5IAI¿ES 

De Laraohe. 
Telegrafía, el comandante general que lia 

g ó un convoy á Cuesta. Colorada, y que 1» 
columna de las X a v a s real izó un paseo mili
tar desde R a f a i f por E n z o r a y T'Zenin. 

De T e t u á n , Ceuta y MeliEa. 

Te l egra f ían las respectivas autoridadés qii6 
no ocurre novedad en dichas plazas ni en 
sus posiciones. 

F R A N C B S T S H Y K A B I I i E Ñ O S 

K U D O C O M B A T E 

CTXDA 21. 
Procedentes del campamento de T'Cara, 

regresaban á Taaza las columnas de tropa.' 
f ranco-marroquíes que inaudau los generala 
Baugartem y Gouraud. 

A l llegar á las orillas del r ío Tháommi. 
fueron atacadas de imjprovisp por fuertes mi-
cieos de kabi l eños que se hallaban aposta
dos en las eolinas que rodean aquél luga', 

j e n t a b l á n d o s e un rudo combate, que duró lar
gas horas. 

A l f in las tropas francesas consiguieroü 
repeler el ataque, y tomando entonces 1» 
ofensiva, desalojaron al enemigo de las po
siciones que ocupaba desde el principio de! 
combate. . ' 

L a s p é r d i d a s sufridas por las eolumBaf 
francesas son cinco muertos, de ellos uno * 
cap i tán , y 22 heridos, entre los qi** se cuen
tan dos oficiales europeos. 

Los kabileños-xá su vez sufrieron pérdida* 
de g r a n d í s i m a consideración, si bien por 

L a m a y o r í a de los obreros han trabajado momento se ignora el n ú m e r o total de haja 
IOT t^c "v» /"»•»*•"» *-» W .-s c /•» «un A "rv» fi -y-i r\ rt ^ ,̂.,-•---1.-1—--. *-« I /"»c T i • o Ti íir»C£i»l' n c^z T\n dz: r\ r> i* /"i Í". i". c*i' ii' * I I T l l I r í hoy, e s p e r á n d o s e que m a ñ a n a reanuden to

dos el trabajo, pues aunque se sabe que hay 
a l g ú n descontento, éstos se abstienen de coac
cionar. 

E n L e h r i j a se han reunido los patronos y 
los obreros convocados por el alcalde, no ha
biendo llegado á un acuerdo, por negarse los 
obreros á aceptar la. in tervenc ión de las au
toridades y de l a J u n t a de Reformas So
ciales. 

L o s huelguistas ce lebrarán m a ñ a n a tem
prano una nueva reunión . 

E n A l c a l á de Guada ira han sido detenidos 
dos huelguistas que r e c o m a n los cortijos ex
citando á l a huelga. 

E n L a s Cabezas ha auiuontado l a huelga, 
h a b i é n d o s e dispuesto la cuinentra^ión de más 
fuerzas. 

M I T I N R A D I C A L 

POR TELEGRAFO 

B A R C E L O N A 21. 
iE4 -diputado á Cortes S r . Lerroux, h a lle

gado á esta capital en el tren expreso, que 
vino eon una hora de retraso. 

E n l a e s tac ión le esperaban sus correligio
narios, entre los que se hallaban el S r . G i u s r 
de los R í o s y los concejales de su partido. 

E l S r . Lerroux se dir ig ió á la C a s a del 
Pueblo, a c o m p a ñ a d o de sus correligionarios, 
que gritaban por e l camino: " ¡ M a u r a y Cam
bo, no!" 

E n la Gasa dtl Pueblo celebróse inmedia
tamente un mitin, en el que habló primera
mente D . Emi l iano Iglesias, quien dijo q u í 
Lerroux representa la E s p a ñ a revolucionaria 
y que en la p o l í t i c a actual solamente hay dos 
bombres de gran ta l la : M a u r a y Lerroux. 

E l S r . (j iuer de los R í o s habló ( iespaés , 
diciendo qu^ l a po l í t i ca representada por el 
S r . Len-oux es la única que asentará l a de
mocracia cáta laua. '" • 

Los franceses, d e s p u é s de recoger los mué 
tos y beridos, continuaron su viaje á Taza*-

O R O S I C I O 

DírercJón general de Pris ione?. 

Tribunal de oposiciones á ingreso de mae-*' 
tros de instrucción primaria ev el Cuer

po de Prisiones. 
E n observancia de lo dispuesto por la Reaj 

orden de 13 df Marzo ú l t imo , este Tribunai 
de oposiciones ha adoptado los siguienw» 
acuerdos: . . 

1. ° Ci tar á todos los solicitantes admiti
dos como opositores p a r a que concurran a 
practicar el primer ejercicio el 15 de J ' ih* 
p r ó x i m o , á las diez de la mañana , en el edj-
fício de la Escuela Normal de Maestros « 
Madrid . 

2. " iConceder un plazo de veinte días, coa
tados desvie la p u b l i c a c i ó n de este anuncio. • 
los solicitantes comjpi endidos en la rela<aoIV 
adjunta, para que completen su documenta
ción en la forma que también se les infli<*f 
bajo apercibimiento de no admitirlo» a 
o p o s i c i ó n , caso de dejar i n c u m p ü d o este re
quisito. • 

3. ' E x c l u i r de la oposic ión á los solí" 
tantes D . Manuel Guerrero Blanco y Ü- - i 
riano Justo H e r n á n d e z por no k-ner la 
•reglamentaria. ^ 

4. ° Ajus tarse en los trámites de la 
s i c ión á ios preceptos del reglamento de op" 
siciones de 27 d e ' E n e r o de 1909 ( ^ f ^ - / 
3 de Febrero) vigente, eon las wodi twa» 
nes introducidas por el art. 29 del R * " ' | 
creto de 8 de Mayo de 1913. ]R 

¿.0 Publ icar c í presento anuncio ^ 
Gaceta de Madrid y Boletín Oficial el 
nislerio áe Gracia y Justk'm y tí jarlo , 

do Pr i s ión es»..i>ara conwiuiiento de. 
resaAoi-

¡reuei-»-
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Estado.—(Real í iecreto disponieii'do que el 
f a l l e r o de la insigne Orden del Toisón le 
aro JQ. Manuel Palco Ossorio D'Adda Guti t -
rtez áfi l03 ^0&) marqués de la M i n a , graa-
¿ e de £ « p a ñ a , senador del Reino, pase á B r u 
j a s en mis ión estraordinaiia para entregar 
^ imponer el collar de diciia insigne Oiden 
aJ nuevo caballero de la misma S. A . E . el 
P i í n e i p e Augusto de Croy-Solre . 

Guerra—Re'-d decreto dispoiiieudo que el 
personal de médicos del Ejérc i to tenga en lo 
soéesivo las categorías que se publican. 

Otra autorizando al p a i q ü e administrati-
ve de hospitales para adquirir 1.000 camaá 
de hospital para tropa, modelo Mercadal. 

Hacie:ii''<i.—Keal decreto aprobando el con
tador de alcohol construido por l a Fabriea-
tiun des Compteuts et M a t m e l d'Usiiies a 
Gaz, de P a r í s . . . . , , , 

Otro admitiendo la d i m i s i ó n del cargo de 
yoeal y vicepresidente de la Junta de Aran^ 
celes y Valoraciones >á D . J u a n B las Sit-ges 
v Gri io l i . 

Otro nombrando vicepresidente de la J u n 
ta de Aranceles y Valoraciones á D . Miguel 
López de iCarrizosa y de Giles, maitqués de 
Mochales. 

Otro ídem vocal de la J u n t a de Aranceles 
y Valoraciones á D, A n g e l González de la 
P e ñ a y Sedze. 

Otro declarando jubilado á D . Gabriel 
Utri l la y Moreno, contador del Tr ibunal de 

; Cuentas del Peino. 
Otro nombrando, por- tras lac ión , delegado 

de Hacienda en la provincia de Coruña , con 
la ca tegor ía de jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de 
primera clase, á D . Francisco R i v a s Mo
reno. 

Otro ídem id. id. en la (provincia de Cádiz 
á D. Juan de Dios de Petes y Muyrani , ins-

! peetor regional, jefe de secc ión en la Sub
secretaría de este ministerio. 

Otro ídem inspector regional, jefe de see-
| eión en la Subsecre tar ía de este ministerio, 

con la c a t e g o i í a de jefe de A d m i n i s t r a c i ó n , 
«c tercera clase, á D . J o s é Corral y L a r r e . 

Otro.. ídem inspector regional, jefe de see-
• -ción en la Subsecretar ía de este ministerio, 
: con la categor ía de jefe de Admin i s t rac ión 
de euar-ta clase, á D . Aquilino M u ñ i z y 

:, Arellano. 
Otro nombrando del&gado de Hacienda en 

| | a provincia de Ciudail Rea l , con la catego
ría de jefe de Admin i s t ra c ión de tercera cla-

, se, á D . Francisco de V í u y Torres. 
Otro ídem, por tras lac ión, interventor de 

Hacienda en la p.revincia do Toledo, con la 
categoría dé jefe de Admin i s t ra c ión de cuar
ta clase, á D . R a m ó n M a r t í n e z y Mart ínez . 

Otro ídem id. interventor de Hacienda on 
Ja provincia, de Córdoba, con la categor ía de 
jefe de Adminis trac ión de cuarta clase, á 
f). Vifteuté de C i r i a y Pont. 

Otro ídem íd. en la provincia de Cádiz , 
coa la categoría de >fe de Adminis trac ión 
de cuarta clase, en comis ión , á D . Ricardo 
Solier y Vilches. 

Otro declarando jubilado á D . Carlos Diez 
<1e. Oñate y Mena, delegado d é Hacienda en 
Santa Cruz da Tenerife. 

Otro nombrando delegado de Hacienda en 
Santa Cruz de Tenerife «á D . J e s ú s Ceneillo 
y B : iones. 

Otro declarando jubilado á D. J o a q u í n 
Rossell y B r ú , jefe de las ssceiones faculta
tiva V fabricac ión de la F á b i i c a í í a c i o -
siál de l a Moneda y Timbre. 

Otro concediendo honores de jefe de A d -
; «nn i s t rac ión , libre de gastos, en el acto de 

su jub i lac ión , á D . Juan Roger y Sauz, j e -
; fe de Negociado de tercera clase, vista de 

h Aduana, dé Vigo. 
P e a l orden prorrogando hasta el 15 de 

Septiembre del año actual el iplazo p a é a la 
Ipresentadón de los trabajos sobre leg is lac ión 
de Hacienda á que se refiere la Real orden 
dé 26 d é E n e r o ultimo. 

GobernaGión.—Real decreto disponiendo 
que el domingo 12 de Julio p r ó x i m o se 
proceda á la elección raarcial de tres sena-
dores por la provincia de Cáceres. 

Otro nombrando alcalde del Ayuntamien
to de Barcelona á D . Guillermo dé Bolade-
tres y Romo. 

Gracia y Justicia.—•Real orden disponiendo 
' ee ponga de manifiesto por término de qnin-

ce días el espediente de sucesión en el t í -
i tulo de marqués de Val le jo . 

Otra ídem id. id. el expediente de suce-
Sióa en el t í tu lo de marqués de Campo 
KIJPVO, 

fomento.—Real orden anunciando concur
so para proveer el cargo de auxil iar de; 
Servicio de Publicaciones agrícolas y centio 
I? d i fus ión de obras de agricultura, vacan
te en la Direcc ión general de Agricultura, 
| fmas y Montes. 

ADMINISTRA ('TON CENTRAL 

/ nstrtsxián pública.—£absecretaría&—Dis -
fme'vjo &H abone •% D. Regino Velasco el 
impaite de la edic ión de 1.000 ejemplares 
díi esca lafón de catedrát icos de escuelas de 
M óüjerrdo d^! año actual. 

— , — — 1 

Salen á la pista Madera, Mad-rás I I y 
Linda, ganando con facilidad el primero, en
trando los otros dos en su orden respectivo. 

Apuestas á 13,50 pesetas por duro. 

Quinta c a r r e r a . • 
"Despedida. Handicap".—Distancia, 2.000 

metros; premio de 1.250 pesetas. 
Corren Poor-Bay, La Resolue, Gaud y Di-

nán. 
Sale en cabeza Gaud á tren foi-t ís imo, de-* 

tinado sin duda á despegar á los rivales: la 
sigue La Resolue, pero en la curva demarra 
Dinán, que bate en la ú l t i m a recta á La Re
solue y entra después de Gaud, que l l egó on 
primer lugar. 

Apuestas á nueve pesetas por duro. 

De verdadero éxjto puede calificarse esta 
ú l t ima reunión , por lo que unimos nuestros 
p l á c e m e s á los muchos recibidos por el pre
sidente de la Sociedad Fomento, y dada la 
afición, que parece nacer m á s pujante aún 
que en pasados tiempos, no es aventurado 
predecir éx i to s semejantes al presente para 
las futuras reuniones.—PLEYS. 

Accidente desgraciado. 
D e s p u é s de la segunda carrera ocurrió un 

tr i s t í s imo accidente. 
E l jockey J o s é Labrador, que paseaba mon

tando el caballo Dinán, se s int ió repentina^ 
mente enfermo en el instante de i r á beber 
un vaso de agua. 

L o s individuos de la Cruz R o j a condujé -
ronle á la ambulancia al l í establecida, donde 
se le pres tó la necesaria asistencia, desgra
ciadamente inefieaii, púas J o s é Labrador fa
l leció á los pocos minutos. 

L a muerte f u é debida á un ataque de asis-
tolia. 

Avisado el Juzgado de guardia, acudieron 
al H i p ó d r o m o el juez, S r . García del Pozo; 
el secretario, Sr . De Antonio, y el ofieiaí 
Váre la . 

D e s p u é s de practicar las diligencias indis
pensables, y ante la no existencia de delito, 
el Juzgado ordenó quedase allí mismo el ca
dáver del infeliz jockey hasta hoy, en que se 
ce lebrará el entierro. 

E l muerto se dedicaba hac ía muchos a ñ o s 
á montar caballos de carreras, ha l lándose aho
r a al servicio de D . Eugenio Luque. 

T O R O S Y T O R E R O S 

M ú s i c o s mi l i tares . 
E l R e a l decreto sobre m o d i f i c a c i ó n del 

Cuerpo de m ú s i c o s mil i tares, dice a s í : 
" S e ñ o r : E n la e x p o s i c i ó n del R e a l decre

te de 16 de Agosto de 1911, por e l que se 
r e o r g a n i z ó e l personal de m ú s i c o s mayores 
del E j é r c i t o , se indicaba el ofrecimiento de 
•presentar á las Cortes un proyecto de ley 
•concediendo derechos pasivos á las viudas 
y h u é r f a n o s de la mencionada clase. E l m i -
nistro que tiene el jio^oj- de dirigirse á 
V . M. cree que es de j-usticia adoptar me
didas que mejoren la s i t u a c i ó n de este per
sonal'; mas para ello, precisa antes deter-
n i i n a r en definitiva su o r g a n i z a c i ó n , modi
ficando: aquello que en la p r á c t i c a h a resu l 
tado deficiente, para que una vez esto heicilio 
pueda e l Gobierno presentar el proyecto d© 
ley qu© conceda los derechos pasivos co
rrespondientes á las viudas y h u é r f a n o s de 
l a ya citada clase-, y fundado en estas razo
nes tiene l a honra de someter á la a/proba-
c i ó n de V. M. el adjunto proyecto de de
creto. 

Madrid, 20 de Junio de 1914.—'Señor: 
A L . R . P . de V. M. , R a m ó n B e h a g ü e . " 

" A propuesta del ministro de l a G u e r r a , 
. Vengo en deeretar l-o siguiente: 

A r t í c u l o 1.° E l personal de m ú s i c o s ¡ma
yores del E j é r c i t o t e n d r á en lo sucesivo las 
c a t e g o r í a s que se expresan á c o n t i n u a c i ó n : 
'mús ico mayor de pr imera , m ú s i c o mayor de 
segunda y músiooi mayor de tercera , con l a 
c o u s i d e r a c i ó i i de o-ficial en todas ellas. 

A r t . 2.° E l ingreso se e f e c t u a r á por la 
¡categor ía de m ú s i c o mayor de tercera, me
diante o p o s i c i ó n . E n les primeros cinco a ñ o s 
de es ta c a t e g o r í a d i s f r u t a r á n e l sueldo anua l 
de 2.000 pesetas, y en los diez a ñ o s siguien
tes e l de 2.750. iOumplidos los quince a ñ o s 
en esta c a t e g o r í a , a s c e n d e r á n á m ú s i c o m a 
yor de segundaj con sueldo anua l de 3.500 
pesetas, y pasados diez a ñ o s en é s t a , ascen
d e r á n á m ú s i c o mayor de pr imera , con suel
do anual de 5.000 pesetas. 

Art . 3.° L a edad para el pa^e á s i tua
c i ó n de retiro s e r á á los sesenta a ñ o s , abo-
n á n d o l s s tres por razón de estudios, s iem
pre que hayan servido m á s de veinte. 

Art . 4.° E l ministro de l a G u e r r a dic
t a r á las disposiciones necesarias para e l 
cumplimiento de este decreto, quedando de
rogadas cuantas se opongan á lo que en 
el mismo se p r e c e p t ú a . — A l f o n s o . " 

Con tanta concurrencia, como en anter io-
ré* tarde? se c o r r i ó ayer el octavo y ú l t i m o 
| i | de can-oras, en el que s é corr ieron cinco 
pruebas. 

P r imera , caj ' rera. 
••'Steeple chasse m i l i t a r . H a n d i c a p " . — D i s -

t l l i e i a , 3.200 metros. P r e m i o s : una copa de 
A A . R R . los Infan tes D o ñ a L u i s a y D o n 

¿ftnes v tesetas a' p r imero , 150 al se
gundo y 100 a! tercero. 

C'órren Sarbalakio y Alert, 
^ale Sarbalakio en segundo t é r m i n o , pero 

Pi'onto logra el sit io de honor , s i t io que con? 
Hv.-^. ha&ta- f l final de la car rera ; A l e r t su
frió una c a í d a al saltar la ú l t i m a va l l a . 

o© pagaron las apuestas á siete pesetas 
P^r duro. 

Segunda, c a r r e r a . 
"Venta" ' .—Dis tanc ia . 1.600 metros ; 1.500 

Pesetas al pr imevo. 150 a l segundo y 100 a l 
tefeero. 
• p%len á disputarse el p remio Pamhere . 

í i o i l e F i l an te T" y D i n á n . 
Dmá t i toma al p r i n c i p i o gran delantera, 

hasta que en la vuelta se pone en p r imer 
íféar Eto i le , que gana con rela t iva f ac i l i dad . 

Det rá i , l legan Pambere y D i n á n . 
Acuestas á 22,50 pesetas por duro. 

T c r c o n i ca r re ra , 
c o n s o l a c i ó n úv. cruzados. Handicap' '" .— 

J ^ t a m n u . UiOU m e l i v ^ : premio, 1.000 pese-

. « e disputai^ el premio Vcrue l . Tú, So l y E l 
T<'(". l . s ío iVuimu hace una mala s ; i l ida ; en 

•• Ivr ' lu '-0!;}¡'iU'ia se igualan Sol. I á y Ver-
* * ' i lcsUmá.MWj ::• final de la vuelta So l , 
. - - i i i c i L-ÍI u i niela ¡scguuTo di ' Y e n i - t : en 

caba í io • 

Cuxu ta. cari ei ü. 

v.ü:¡¿uia,-ióu pura sangre nacioaal. H a n d i -
•rlil^a!u:-i;1. I.IÍIH) met ros ; LOOO pesetas 

Cía; aueros con¿-

M B R C A D O S NAOIONAüEJS 
Ul t imas cotizaciones. 

Trigos.—La s i tuac ión del •mereajio de tr i 
go e s p a ñ o l confirma las impresiones pubii-

1 cadas en nuestra ú l t ima nota. L a s heladas 
j t a r d í a s y sus inevitables consecuencias im-
| primen una mayor actividad en la demanda 
| y un marcado retraimiento en la oferta, tre-

g i s t rá ndo se una franca reacción en los tene-
'dores que. en Yailadol id, por ejemplo,, no 
¡qu.'eren vender su«; partidas á un tipo menor 
¡ ife 53 'leales la. fanega. Ü p mercado tan es-
I : t-enlador como el de Barcelona, <¡a la cota 
¡ de ineertidumbre ipara el parveDir, y se apre-
' sura á eontratar trigos con los Estados U n i 
dos, a recibirlos en Septiembre y Octubre. 

Valladoiiid paga al detall de 50 á 51 reales 
la fanega; Aramia de Duero, á 48; Toro, 
á 48; Osorno, á 46,50; B é j a r , á 49 ; V i l l a l -

| pando, á 48: Nava del Rey, á 49 ; Vi%ttHÍ-
no, á, i S ; T u d d a de Duero, á 48,75; R í o s e c o , 

¡ á 49; S a h a g ú n , á 47; L e ó n , á 49; Falencia, á 
iS y 48,50 ; Peñafiel , á 48,50 y 49 ; Segovia, 
á 48: Avi la , á 49; P e ñ a r a n d a de Bracamente, 

| á 47; Ca.ntalapie/ka, á 47; Piedrahita, á 50; 
i Sevil la, nueva cosecha: recios limpios supe-
j rieres,' de 26 á 27 pesetas los 100 kilos; vie-
I j o s : recios limpios, de 30 -a 30,50 ídem id . ; 
; barbillas y tremés , de 28 á 28,50; Málaga -. 
| recio extranjero, de 32,50 á 33 pesetas los 
;1()0 kilos; recio iriel p a í s , de 33,50 á 34,25 

í d e m id .; blanquillo Austral ia , de 31,75 á 
32 ídem id. 

Cfvtoho.—Yailadolid, á 36 y 36,50 reales 
: fanega; Sa l d a ñ a , á 34: Toro , á 36; Osorco, 

j 35; Beja-r, á 38; Tnde la de Duero, á 37; 
R í o s e c o , a 36; S a h a g ú n . á 38; L e ó n , á 30: 

.Pa lenc ia , á 37: P o ñ a í i e l , á 34; Segovia, á 
¡ 3 7 ; A v i l a , á 35; P e ñ a r a n d a d; Bracamente , 
! ,To 35 á 36: Can ta l ap iedm, i 37: Pieiirahita.; 

á 37. 
Cebada.—Yailadolid, á 25 reales fanega; 

T o r o , á 25; Osorno, á 23; B é j a r , á 26: P.--
k ichi . á 23: P c ñ a i i c i , ,!! Segovia, :j 27; 
X a v a del Rey , á 23; Mtiguiino, -á 22; Tude-
l a do Duero, á 23; K i o s c o , á 25; S a h a g ú n , á 
24: L e ó n , á 23: A v i l a , -a 24; P e ñ a r a n d a d é 
í i i acamonte, á 24; Cautalapiedra, de 23 ú 
24; Piedrahita, á 23; Malaya, á 7 pesetas los 
¿53 ki los; Sevil la, ciases nuevas, de 19 á 19,50 
pesetas los 100 kilos: clase vieja, de 19 á 20 
ídea i id. id. 

Áoeit&s.—Sevilla, ¿ 46 y 47 reales ai-roba.; 
Mdhxsía. á 46 ídem del fresco. * 

preferida por cuantos la conocen. 

E X M A B K I U 

10.* corr ida de abono. Quinito, Pastor , V á z 
quez y Madrid. Ocho toros de P a l k a . 

L a entrada es buena á la sombra y floja 
al sol. 

A l toro. 
Pr imero . 

Atiende por Omario, es negro mohino, bra-
gao, con arrobas y con dos excelentes pito
nes. 

Quinito en dos tiempos le da cuatro lances 
algo movidos, pero se aplau'deu. 

E n una caída al descubierto <de Cachipo
r r a entra Quinito a l quite, pero met iéndose 
en camisa de once varas, se interpone tan 
onalamente y tan á destiempo Paco' Madrid, 
que el toro vuelve sobre el piquero, estando á 
punto el infeliz varilarguero de sufrir un gra^-
ve percance. E l de M á l a g a oye lo suyo. 

E l bicho acepta las varas de reglamento, 
despenansio un ¡potro. 

E n t r e Cofre y Alvari to cuelgan tres pa 
res de rehiletes, malos por cierto. 

Cogida de Magritas. 
Magiritas, que ha salido á doblar, es ai-

eanzado en una ocas ión , siendo corneado y 
recogido del suelo diferentes vee^, s in que 
hubiese un solo torero que acudiese al qui
te aunque hubo tiempo para ello. 

E l púb l i co , i n d i g n a d í s i m o , obsequia á los 
lidiadores con una ruidosa pita , d ir ig iéndose 
prineipalmenta sobre Paco Madrid . 

Quinito realiza con la muleta una faena 
m o v i ü i t a p a r a arrear en l a primera ocas ión 
una estocada entera un (poquito caída, que 
basta. 

E l toi'o muere, y J o a q u í n oye palmas. 
IConviene advertir que el toro t en ía mucho 

que matar, y que á otros toreros les hubiera 
idiirado m á s que un p a n t a l ó n de pana. 

Segundo. 

Barajero, negro mohino, meano, del mis
mo tipo que el anterior, aunque con meno? 
pitones. 

M u y bien picado por la gente del hom
bre -de .Embajadores, llegamos a l segundo 
tereio, Sobre la arena ha q u e d a ü o un penco 
putrefacto., 

Magritas sale por delante y cuelga un 
buen par. (Palmas.) Sigue Morenito con otuj 
s u p e r i o r í s i m o . (Ovación. ) C o n t i n ú a Magritas 
con otro estupendo, y cierra el tercio el de 
Valenc ia con otro extra. (Ovaoiouaza á lo? 
dos insuperables rehileteros.) 

E l toro llega á manos de Vicente así co
mo p a r a quitarle el hipo al m á s pintado. No 
obstante, el sordao romano le torea cenca y 
valiente, sufriendo algunas coladas peligro
sas, de las que se -libra gracias á sus enor
mes facultades. 

E n los tercios del 2 entra á matar, s e ñ a 
lando un buen ipinchazo. M á s pases para 
otro pinchazo, éste malo. Otro entrando fea
mente, obro en igual forma (Pitos) , obro, y 
llega el primer reeadito presidencial. Unos 
mantazos m á s y oti'O pinchazo (Siguen los 
p i tos ) ; otro pinchazo con desarme "y media 
estocada caída que es suficiente para que el 
animal se acueste. (Pitos abundant í s imos . ) 

Tercero . 
M e n y a i ú l l ü , herx&n&Q ©a eár^leuo, lacero, 

grande y bien puesto de herramientas. 
E s t e palha, por sus m a l í s i m a s ideas, siem

bra el « á n i c o en el ruedo, andando todo el 
mundo de cabeza, llegando el bicho á hacer
se el amo de la s i tuac ión . 

E l púb l i co pide insistentemente que el toro 
sea retirado al corral , pero el us ía desoye la 
p e t i c i ó n , mandando que sea palitroqueado, 
lo cual hacen con mi l apuros los encarga
dos de hacerlo. 

Llevamos hora y media en l a plaza cuan o o 
sale V á z q u e z á entendérse las con la alhaja. 

Cuatro pases nada m á s , muy cerquita y 
valiente, para arrear á cont inuac ión una gran 
estocada hasta la e m p u ñ a d u r a , que mata á 
los dos minutos, ( O v a c i ó n grande y mere
cida.) 

C u a r t o . 
Corcheta se Uama, negro cárdeno , bnagao, 

con arrobas y con dos grandes pitones. 
Picando, el gra,n Veneno d a tres puyazos 

que tienen tratamiento de us ía . (Gran ova
ción.) L o s demás cumplen medianamente. 
Muere un caballo. 

E n los quites anotamos dos superiores del 
veterano señó J o a q u í n . 

Los banderilleros cuelgan los pares de re
glamento sin pena n i gloria. 

Paco Madrid, d e s p u é s de cumplir con la 
presidencia, sale á. en tendérse la s con Cor-
cheto. 

D e s p u é s de ipropinar cinco pases insustan
ciales entra por uvas muy requetebién y se
ñ a l a un buen pinchazo. A cont inuac ión uno-' 
mantazos m á s para u n a estocada entera, caí
da y con sal ida de l a punta del acero p o ' 
el lado contrario. (Pitos.) Otro pinchazo, 
un intento de atruenen, y se acabó lo que 
se daba. 

E l puntillero marra tres veces, y ambos á 
dos escuchan una gran mús ica de viento. 

Quinto. 
Galletero, negro lombardo, chorreao en ver

dugo, grande, largo y eon pocos pitones. 
¡Empujando de firme acepta el bruto ¡as 

varas reglamentarias, dando ocas ión á los 
maestros para que se luzcan quitajido. H a n 
fenecido dos sardinas. 

Cuando se cambia e l tercio coge Qrrinrtc 
los garapullos, y como el bicho no le acude, 
para pambiar, las pone al cuarteo de una ma
nera colosal. (Ovac ión . ) C i e r r a n , aceptable
mente, e l tercio los chicos de turno. 

T nuevamente e m p u ñ a las armas toricidas 
D . J o a q u í n K a v a r r o , Quinito, 

Val iente y habilidoso se nos muestra torean
do con l a flámula en los primeros pases; pe
r o como después el bioho se v a á la queren
c ia de un caballo, l a faena resulta algo des
lucida y algo pesadita. E n la primera igua
lada entma á matar, arreando un casi bajo-
nazo, del que el toro dobla. 

Sexto. 
Cigüeño, jabonero claro, del rtrismo tipo 

que. el anterior, y eon cara 'de buey. 
D e s p u é s de dos buenas verón icas y tm gran 

recorte de Pastor, acepta el pa lha el primer 
puyazo, con quite del mismo diestro. (Ova
ción.) Sigue V á z q u e z con otro bueno y d e s p u é s 
Vicente hace otro sencillamente estupendo. 

E n t r e el Sordo y Morenito cuelgan tres 
pares de rehiletes de primera calidad. (Ova
c ión . ) 

Vicente se encuentra con u n toro ideal y 
| torea va lent í s imo , cerca y adornado. ¡Entra á 
matar, agarrando m í a estocada hasta la em
p u ñ a d u r a , que resulta uu poquito pasada. 
(Ovac ión y vuelta a l ruedo.) 

S é p t i m o . 

Mol ine ro , berrendo, bien colocado y oon me-
«OÍ? peso que los anteriores. 

Con mucho poder acepta el bicho cuatro 
caricias de' los piqueros, derribatódo siempre 
con e s t r é p i t o . 

Entre Chatillo y B a z á n , eolocíui al^bruto 
trtó pares de banderillas, • ' \ 

V á z q u e z muletea con demasiadas precau
ciones, y con el sable se harta de pinchar en 
todas partes, menos en su sitio. U n desastre. 
Curro escucha una gran pita. 

Ul t imo. 
Garabato, negro, gordo y el m á s chico de 

la tarde. 
E n el tereio de varas presenciamos un des

barajuste d¡e los m á s grandes que imaginarse 
puede. 

M a l banderilleado, pasa el toro á la j u r i s 
dicción de Paco Madrid, que muletea feamen
te, y acaba con el bicho de una ¡pasada que 
mata. (Pitos.) 

X o t a final. 
L o s mansos, d i f ic i l í s imos , grandes y cor

nalones c o r n ú p e t o s de Pa lha , que estoquea
ron ayer tarde en un alarde de pundonor y 
sangre torera los diestros Quinito, Pastor, 
V á z q u e z y Madrid, eran los mismos toros que 
repetidamente se negaron á torear Rafae l 
Gómez , Gall i to; Rodolfo Gaona; José Gómez, 
Gallito, y Juan Pjelmonte. 

¿ E § t á c laro? . . . ^ . ^ « r s 

E X V I S T A A I / B G R E 

Se i s toros mogones, de Coruehe, p a r a 
Caleri to , X a v a r r i t o y Augelete. 

L a entrada floja. 
E l ganado, en general, grande, pero blando; 

•los lidiados en segundo y cuarto lugar, fue
ron fogueados. 

E n la lidia d o m i n ó el p á n i c o , y solamente 
B o n i f a y Peluehe, con unos pares acepta
bles, y , sobre todo el ú l t i m o , con el capote, 
nos hacen llevaderas las emociones. 

L a faena de l a tarde f u é para los facultati
vos, que tuvieron que extenider los sigui-iu-
tes partes: 

PARTES FACULTATIVOS " R ' 
Durante la l idia del primer toro ha ingre

sado en esta enfermer ía J o s é González , B a -
rrerita, con una herida en la reg ión poste
rior del muslo derecho, con diez cent ímetros 
de e x t e n s i ó n y tres de profundidall , contu
siones en la r e g i ó n malar y frontal izquier
das, de pronós t i co reservado, que le impide 
continuar la lidia. 

• -
Durante la l idia del primer toro, ingresó 

en esta e n f e r m e r í a J o a q u í n Calero, C a l e n 
tó , con una contus ión de primer graido en 
la región hnubar, que le impide continuar la 
lidia. -

' " • . - •/ - f f 
Durante la lidia del segundo toro, es asis

tido en esta enfermer ía , R a f a e l K a v a r r o , N a -
yarnto , de una herida contusa en l a reg ión 
peidneal, de p r o n ó s t i c o leve 

• - • -JK- • 
Durante la l id ia del cuarto toro, ingresó 

en esta enfermer ía , R a f a e l Navarro , N a -
varrito, y es asistido de una fuerte contus ión 
en la región femoral, que le impide continuar 
la lidia. 

EN PROVINCIAS 
S e r v i d ^ M t e l e g r á f í ^ 4 

E X A L G E C E R A S 

Morenito de Algeciras , IÍOÍS P r e g , l á m e ñ o 
y Belmoute. 

A T . G E C I R A S 21. 
Se lidian toros de N a n d í n . 
Primero. Morenito torea de capa acep

tablemente. 
Con l a muleta trastea bien, y con el sable 

s e ñ a l a un pinchazo y media estocada buena. 
(Palmas.) 

Segundo. L u i s F r e g torea por verón icas 
s u p e r i o r í s i m a m e n t e , escuchando una gran 
ovac ión . 

Con el trapo rojo ejecuta una faena va
l e n t í s i m a , dando pases de todas taoaneras, 
que el públ ico corea eon oles y bravos. 

E n cuanto el bioho j u n t a las manos, entra 
á matar, agarrando un magníf ico vo lap ié , del 
que rueda el toro s in puntilla. (Ovac ión , ore
j a y vuelta a l ruedo.) 

Tercero. L i m e ñ o se adorna eon l a mule
t a y mete luego media estocada que basta. 
(Ovación. ) 

Cuarto. Belmente torea por verón icas co
mo é l sabe hacerlo, siendo ovacionado. 

D e s p u é s realiza una faena de muleta su-
per ior í s ima, en l a que hay pases de rodillas 
y molinete. A c a b a eon el bicho de dos piar-
chazos y una entera. (Ovación y oreja.) 

Quinto. Morenito pasa de muleta eon bre
vedad, qu i tándose de delante a l bicho de una 
estocada entera un poco ca ída . (Ovación. ) 

Sexto. F r e g lancea muy requetebién, aca
bando con media verón ica colosal. (Ovac ión 
grande.) -

D e s p u é s cuelga un magnifico p a r al eam-
bio. (Ovación. ) 

Muleteando e s tá el mejicano valiente por 
demás , siendo ovacionado. E n t r a á matar, 
arreando una estocada hasta l a bola, (Ova
ción y oreja.) 

S é p t i m o . L i m e ñ o torea cerca. M a t a al bi
cho de dos medias estocadas y un descabello. 

Octavo. Belmente muletea cerca y ador
nándose , arrodi l lándose varias veces. D e j a 
una estocada alta, y atravesada. Descabella, 
(Ovac ión . ) 

E X BAEOEIXMfflA, 

JoseSto y P o s a d a . 
B A B C E L O m 21. 

E n la P l a z a de las Arenas se l idian biefcos 
de Antonio Guerra , 

Gallito hace en su primero una gran fae
na de muleta, acabando con el bicho de una 
estocada entera. (Ovación y oreja.) 

E n su segundo torea de muleta colosalmen
te, dando pases estupendos. Acaba con el to
ro de media estocada lagartijera. (Otra ova
ción y otra oreja.) 

A I que sale en quinto lugar s e harta de dar
le pases de rodillas y de molinete, que pro
ducen el delirio en e l públ ico . A r r e a u n a gran 
estocada, concediéndose le l a tercera oreja. 

Posada muletea muy bien á su primero, 
d á n d o l e muerte de u n a estocada superior. 
(Ovac ión y oreja.) 

A l cuarto bicho lo p a s a con inteligencia, 
d á n d o l e muerte de trna corta, superior. (Ova
ción y oreja.) 

A l que cierra plaza lo trastea eon m t e l í -
geneia y le da muerte de u n a estocada un 
poco caída. (Ovación. ) 

R i ñ a entre toreros. 

B A R I C E L O N A . 21. 
D e s p u é s de la corrida celebrada e s tá tardo 

en la Plaza " E l Sport", disputaron los mozos 
de estoque J a d o l y " E l M a ñ o " eou el ban
derillero Peen o Carranza, y a l l legar á la 
fonda donde se hospedan, s u r g i ó de nuevo la 
d i s c u s i ó n , no tardando en trocarse en violen
ta discpula, durante la cual Jadol agredió al 
'•'Maño" y á 'Carranza con una puntilla, cau
sando al primero una herida grave en el vien
tre, y resultando el segundo con una herida 
leve en la frente. 

E X S E V I L L A 
Grave cogida de M e g í a s . 

S E V I L L A 21. 
E l novillero J u a n Autouio Meg ías , al ma-

. tar , . eVglá jye ir - ' fóra . -d^ l^twfd^ fué .akrauzado 

al entrar á matar, dán¡dole una. terrible cor
nada en el muslo. 

E l doctor, en la primera inspecc ión , pudo 
cerciorarse de que l a cornada ora tan profun
da, que el cuerno había roto l a vena fe
moral. 

E l padre del herido, reputado doctor, qui
so presenciar l a curac ión , pero f u é disuadido 
por sus ín t imos . 

L a cura f u é doloros ís ima. E l diestro tuvo 
que ser cloroformizado, y á consecuencia de 
l a pérd ida de sangre, hubo necesidad de ad
ministrarle una inyecc ión de suero. 

E l doctor Vilehes pudo dejar puestas las 
pinzas y ligada la vena rota, prohibiendo 
que el infortunado torero fuese sacado de la 
enfermer ía , 

E X M U R C I A 
Blanqui to y Be lmonte I I . 

M U R C I A 21. 
Blanquito, valiente en dos toros y supe

rior en el tercero. 
Belmonte I I , colosal toreando de capa y 

eon la muleta, siendo ovacionado constante
mente. 

Con el sable estuvo s u p e r i o r í s i m o , matan
do sus tres enemigos de otras tantas estoca
das y s iéndole concedidas las tres orejas. 

E N O R W ' Ñ A 

Torqui to H í . 
O R D E Ñ A 21. 

Se han lidiado novillos d e F é l i x Sanz, que 
resultaron bravos. 

Urgoiti , valiente toreando, pero regular 
matando. 

Torquito I I I , colosal toreando y matando. 
PUÍO banderillas al cambio. E n su ú l t i m o 
cortó la oreja, siendo llevado en hombros 
hasta la fonda. 

\ E N T O r L O U S E 

U n a s u s p e n s i ó n 
T O U L O Ü S E 21. 

Se ha suspendido la corrida que d e b í a ce
lebrarse hoy, por fa l ta de caballos. Hubo 
protestas. F iguraban como matadores Gaona 
y Malla. - \ . . . . . . _ , « '. 

U n b á r b a r o . 

H a sido detenido por los agentes del 
Cuerpo de V i g i l a n c i a é ingresado en la cár 
cel el individuo A g u s t í n Pinazo Santiago, 
de cuarenta y cinco a ñ o s de edad, casado, 
a l b a ñ i l y vecino de e&ta corte. . . ^ . . ^ ^ 

^ U n atentado. -

H a sido puesto á d i s p e s i e i ó n del Juzgado 
de guardia , por abofetear á los agentes de 
la P o l i c í a Sres . L l a m a s y L ó p e z , e l indi 
viduo Vicente Oses de l a G u a r d i a , de ve in
tisiete a ñ o s do edad y n a t u r a l de Vai ladol id . 

^ Muerto por e l tren . 

P o r e l t ren correo n ú m . 1, ascendente á 
esta corte, de l a C o m p a ñ í a de Madr id , C á c e -
res y Portugal , h a sido arrol lado a l l legar 
á l a e s t a c i ó n de Vi l laverde , quedando muer
to en el acto, e l sujeto E u s t a q u i o M u ñ o z , 
de cuarenta a ñ o s de edad y n a t u r a l de 
O c a ñ a ( T o l e d o ) . 

Atropel lada por u n a u t o m ó v i l . ' 

E n l a calle del P r a d o h a sido atropel lada 
por u n a u t o m ó v i l , en l a tarde de ayer, l a 
m u j e r F r a n c i s c a Calvo y B r a v o , de c incuen
ta y temeo a ñ o s de «¡dad, v iuda , peinadora, 
que r e s u l t ó oon la f rac tura de l a s é p t i m a 
costi l la disrecha y varias contusiones d e pro
n ó s t i c o reservado en diferentes partes del 
cu'enpo. 

E l "cfbauff'eur'', de l a Gkran P e ñ a ' Manttel 
Verdasco, f u é d'etenMo y puesto á disposi
c i ó n del Juzgado d)& g u a r d i a ^ 

G r a v e c a í d a . ^-4...- -»», 

A n o c h e á p r i m e r a h o r a o c u r r i ó u n tr iste 
sutoeso en plena Puer ta del Sol . 

E l propietario D. Alfonso C a b r e r a y C o s 
t a , de tre inta y siete a ñ o s die edad, a l pasar 
por dicho lugar, y para sa lvars íe de ser atro
pellado por u n t r a n v í a , h u y ó , dando u n m a l 
pa&o, c a y ó n d o s e a l suelo, sufriendo dos he
ridas contusas en l a cabeza y c o n m o c i ó n 
oerebral grave. 

F u é asistido por e l í a é d i e o dte g u a r d i a de 
l a C a s a de Sooorro del Oentro, donde per-
marnsció c e r c a de dos horas , h a s t a que por 
orden m é d i c a finé tras ladado e n « o c h e á su 
domicil io. 

E l tor. C a b r e r a f a l l e c i ó á. l a s nueve d » l a 
noche. • 

L a plaza de S a l m e r ó n . 
A y e r tarde , á las seis, se i n a u g u r ó la n o © -

v a plaza de S a l m e r ó n . 
Por la m a ñ a n a hubo en l a plaza diana, 

e l e v a c i ó n de globos y otros festejos. 
Por la tarde concurrieroai a l acto inaugu

r a l e l alcalde, vizconde de E z a ; «1 secreta
r io de l Ayuntamiento, Sr. R u a n o ; los con
cejales del distrito, los Sres. L a b r a y A z c á -
rate , y otras personas. 

Se repartieron entre los pobres del d is tr i 
to l.O'OO bonos en especie. 

A las seis y media, l a B a n d a Munic ipa l dió" 
un concierto. 

Por l a n o ü h e hubo iluminaiciones y otroa, 
festejos. 

H a obtenido la nota de sobresaliente en, 
el segundo y tercer a ñ o de M ú s i c a , en e l 
Conservatorio, l a distinguida s e ñ o r i t a M a 
r í a Parames y G a r c í a Barros . 

E L M E J O R P O S T R E 

Se v a c u n a r á y r e v a c u n a r á p ú b l i c a y gra= 
tuitamente el m i é r c o l e s y viernes p r ó x i m o , 
de diez á once de l a m a ñ a n a , en la R e a l 
P o l i c l í n i c a de Socorro, Tamayo , 2 ( a l lado 
del teatro de la P r i n c e s a ) . 

U n banquete. 
A l a u n a de l a tarde de hoy s s celebJrHrS 

en e l Pa lace Hotel el banquete de d e s p e ó l » 
d a de las Comisiones de Vai lado l id y V i g o 
que v inieron á Madrid á gestionar l a oons- -
t r u c c i ó n del ferrocarr i l entre ambas c i u - ; 
da d es. 

Organizado por ia L i g a de los Derecbos' 
de l Hombre , y presidido por ©1 doctor S i -
marro , se •celebró en l a m a ñ a n a de ayer u n 
'mitin en e l teatro L o R a t - P e n a t . 

A d e m á s de la presidencia, que hizo e l rr*-
suimen, hablaron ios Sres. S á n d h e z O c a ñ a , 
P é r e z S o l í s y Barriobero . 

E n l a m a ñ a n a de ayer se eé l ebró ' ero «fi 
teatro B a r b i e r i u n mit in por los o b r e r o » 
panaderos de esta provincia , p a r a p r o t e » -
tar de l a p r e t e n s i ó n que sus patronos t ie
nen de rebajar les el j o r n a l , á protesto d » 
poder dar el pan m á s e c o n ó m i o o . 

P r e s i d i ó e l acto Aproniano B a y ó n , y ade^ 
m á s de oste s e ñ o r hablaron Conrado G a r c í a , 
E v a r i s t o G i l , Vicente Marinas , Manue l C o r 
dero y Pab lo C e r v e r a . - • ~* 

E l orden f u é eomplestot 1 - y^ 

H a v is i tado a l alcalde u n a O o m f e i ó n do 
vecinos de l a barr iada de los C u a t r o Camt--
nos, que le f u é presentada por los contóe-
ja les Sres . Marcos y A ñ ó n , e n s ú p l i c a do 
que sean empedradas v a r í a s cal les de ia de-. 
•marcac ión , que, como l a de J u a n . P a n t o j a , 
e s t á n intransitables . 

L a C o m i s a r í a R e g i a del Cana? de I sabe l I I 
h a publicado en l a "Gaceta" l a r e l a c i ó n d « 
obligaciones que, en virtud' del sorteo que se 
c e l e b r ó e l 15 del corriente, deben de ser 
amort izadas e n e l p r ó x i m o venteimiento. 

' > % 

U N A R I Ñ A 

L a s a l e g r í a s de los domingos, y sobre, 
todo cuando se discute de toros, t r a e n s í 
final las boifietadas y palos. 

Anoche, sobre cosa de las ái&s s© haDá^" 
ban reunidos varios amisros en u n a tait&irsi'a 
cte ia ica'll'e de Em'bajaiior©». 

Cuando y a bubieron consumido ~imos 
cuantos fraseos dtel negro v inazo, lo® j ó 
venes J o s é Diez C o r t a b e r r í a , de v e i n t i á i s 
a ñ o s , y Meleínor J u á r e z y Osante, de vein-* 
t idóSj comenzaron á discut ir sobre tauro
maquia . 

íEü pr imero s o s t e n í a con todas l a s de Is 
ley, que Vicente P a s t o r cuando te da por 
a r r i m a r s e y muletear oon l a zurda , es e l 
mejor. 

E n cambio MeBohor, que es un ga-Hista S 
machaJUartil lo, m a n i f e s t ó que por boy d 
amo de l cotarro t a u i m o es Josel i to Mara
vi l la . 

Como con las pa labras no se entendieran, 
decidieron pasar á los bechos, p r o p i n á n d o s e 
mutuamente u n a ser ie de bofetadas y ban» 
quetazos que no tuvo fin, c a u s á n d o s e lesio
nes de p r o n ó s t i c o reservado e l pastorista, y 
leves e l jose l i s ta . 

O r o en C a j a . 

A C T f V O 
30 J u n i o 1914, 1 3 J u n i o 1914. 

S I T U A C I Ó I S J 

D e l Tesoro . . . 
D e l Banco 
Consignado para pago de) 

6.083.044,20 
521.987.240,66 

63.843)!69 

5.972.282,88 
518.779.234,33 

2 0 J u n i o 1914. 
Pesetas. 

11.050,11 

Corresponsales y agencias de l B a n c o e n e l extranjero. 

D e l Tesoro 84.608.947,60 ¡ 81.993.793,03 
Del Banco 94.730.180,11 ¡ 97.235.474,02 
P l a t a .4 
Bronce por cuenta de l a H a c i e n d a 
Efectos á cobrar en e l d í a 
Anticipo a l Tesoro p ú b l i c o , ley de 14 de J u l i o 1891. 
P a g a r é s del Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1 8 9 9 . . . . . . 
Descuentos . . . ^ 

5A8.134.128,55 

179.539.127,71 

728,985 
3.284 
3.596 

150.000 
00.000 

329.199 

.875,13 

..563,13 

.6 05,5 5 

.000 

.000 

.852,33 
Pólizas de Píenlas de) 

Ci|iit| ) 
Créditos disponHls. 

269,931.951,85 

93.468.305,73 
271.008.786,85 ) 

94.797.727,36 ) 

297.533.836,60 299.670.851,60 

132.931.568,26 

Pfilizas de tridiles con/ 
garantías ,( 

Créditos disponibles.132.096.435,38 
P a g a r é s de p r é s t a m o con g a r a n t í a . ^ . . . , . 
Otros efectos en C a r t e r a „ 
Corresponsales en e l R e i n o 
Deuda perpetua interior a l 4 por 100 
Aociones de l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos . 
Acciones del Banco de E s t a d o de Marruecos , o r o . , . 
Bienes inmuebles „ 
Operaciones en e l extranjero por cuenta del Tesoro 

p ú b l i c o , oro 
Tesoro p ú b l i c o : su -cuenta corriente, p l a t a . . . 

R A S I V O 
Capi ta l del B a n c o _ 
F o n d o de reserva ». 
Bil letes en c i r c u l a c i ó n . . . *J 
Cuentas corrientes 
Cuentas corrientes en oro 
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de 

A d u a n a 
D e p ó s i t o en efect ivo . . . . . . . . . . . 

Por pago de intereses de Deuda perpetua 
interior 

Por pago de a m o r t i z a c i ó n é intereses de 
Tesoro pn-) Deuda amortizable a l o por 100 

blico.... I**01" Pa&o de a m o r t i z a c i ó n é intereses de 
Obligaciones sobre l a renta de A d u a n a s . . . 

Por pago de Deuda exterior en oro 
Su cuenta corriente, oro 

Reservas depara pago de da Deuda exterior en oro 
contribs,(Para pago de l a Deuda perpetua in ter ior . . . 

Dividendo, intereses y otras obligaciones á pagar . . . 

Ganancias y í R e a l i z a d as 
péididas^'o real izadas 

Diversas cuentas 

176.453.646,12 

165.437.401,22 

9.036.610^60 
4.915.246,41 

14.619.232,77 
344.431.519,26 

10.500.000 
1.154.625 

15,1179.215,80 

1.767.525,49 
35.720.960,37 

2.801.756.135,44 

150.000.000 
20.000.00:0 

1.890.312.875 
467.338.(319,30 

722.430,18 

63.84'3,69 
8.5^0.532,18 

22.251.247,51 

2.138.822,36 

219.890,34 
374.i26 6,31 

82.045.250,98 
10.040.000 
45.866.628,25 
28.998.861,.63 

23.004.167,08 
2.510.900,82 

47.288.099.81 

13 J u n i o 1914, 
Pesetas. 

52.4.762.567.32 

179.229.267.05 

724.612.514,39 
3.261.322.10 
9.172.538,09 

150.000.000 
100.000.000 
326.407.672,50' 

176.211.059,49 

166,739.283,34 

9.768.914,60 
4.962.157,33 

13.531.502,70 
344.431.519,26 

10.500.000 
1.154.625 

15.184.047,80 

1.738.615,93 
41.453.882,09 

2.803.121.488,99 

150.000.000 
20.000.000 

1.901.299.675 
466.722.705,11 

648.537,54 

11.050,11 
8.445.544,75 

22 .909^84 ,29 

2.482.767.36 

219.890,34 
550.585.35 

79.114.106,49 
10.040.000 
35.573.074,42 
31.314.595,i67 

23.023.452,55. 
2.260.973,37 

4a.505.246,64 

2.801.756.135,44 . 2.803.121.488,99 

Tipo de íe interés.—Descuentos, Pi^tanio'^ [réios con paranM V* porlOO.—Mfispersooales, 5 por 100. 
. 0 — £ 7 gobernador. -v ' Kl intervenlorJ 



L e n e s 22 d e J i m i o t»e 1914 El L- D ÉE: B A T E : M A D R I D . A f i e I V , 

R E L I G I O S A S 
m X '££.—UüfKEB 

'. i-mt Pa^Uao, Obiispo y •coafeson Santos 
Aibaii<j. Acac io y ccwiwaíterotí m á r t i r e s ; S a n 
tos Nioear y J o a n , Obispos; Sámeos P l a ^ o 
y Clemente, m á r t i r e s , y S a n t a Concorcia , 
virgen.—I^a Miaa. y OSc-io d h i ^ o w n de San 
•J'anl-ino, con rito d e b í e y color blanco-. 

A d o r a c i ó n ' Xo iAurua . 
T v r í i o 2 í : S a n F r a n c i s c o , de Asfe. 

C r i s t o «Je S a n G i u é e . 
A i tc^ue d e - o r a c i ó n , M e d k a c i ó n . . R o s a 

rio y i>Mtiea. 

O o n t í n ó a i a Noiveua a l C o r a z ó n de M a r í a . 
A las siete y media. Misa do C o m u n i ó n ge-

j i t r á i ; á las nueve y media. M i s a conveu-
• tuat; l a s cinco y media de la tarde E x -
' p i é i c i o i i , i sermón -IMH* e l pariré L:garra, X o -
: vea^ y Reserva . 

C a b a l í e m de G r a c i a . 
; Segain-do d í a de la Novena a l S a n t í s i m o , A 
las diez. Misa solemnes con m a u i ü e s t o y ser-

¡ m ó n i>or e l padre F i n x o t Soler. A las eua-
;tro, J^spodicidn;. y á las seis, E j e r c i c i o s , Np-
\ Vena y s e r m ó n , por Vt. Ange l JQázatn?. 

Ig les ia P^ntifiícift. 

i ' T e r c e r d í a de Ja Novena a l Sagrado Co-
. faüóu de J e s ú s ; á las eincp y media , Misa y 
N o v e n a ; á las once, M-yja cantada con E x -
: p o s i c i ó n y " Novena; á las siete, l a Novena, 
i predicando todos los d í a s el reverendo pa-
] dre, Casto Calvo. P o r estar -en o b r a l a igle-
; « a , estos cai tos « e r á n en l a nueva cr ipta , 
l ee-iebi-ando Mise de ocho e l S r . Nuncio. 

>ffewif*taria« de ]>ün J n a n do A l a r c ó n . 
i Sagrando d í a de l a Novena a l Sagrado Co-
• laaóa . A Tas diea y inedia. Misa solemne y 
s e r m ó n , por D. 5"'mncisco T e r r e r o ; y por 

: Ta tarde, á las se4s, predi-can do el mismo 
e e ñ o r . 

Pai ' ioquia deí P u r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a 
( P c ñ u e l a s ) ( O n a r « r t a H o r a s ) . 

T e m i n a la Novena a! Sagrado Corazón . 
A las siete y media. Misa on E x p o s i c i ó n : 
á. las diez, la solenuie, con s e r m ó n , por el 
s e ñ o r c u r a ; y por l a tarde , á las cinco y 
•media. E j e r c i c i o s , s e r m ó n , -á cargo d e l se
ñ o r G o n z á l e z P a r e j a . 

P a r n x i u i a do l a C o n c e p c i ó n . 
- C o a e i n ú a la Novena a l Sagrado C o r e z ó n . 

Por l a m a ñ a n a , á las oobo. Misa do Conuíu-
nipii gbnera!; á las diez, la solemne con Su 
D i v i n a Majestad de manifiesto, y per l a tar
de, á las s^ás y media, e x p o s i c i ó n de Su D i 
v ina Majestad, E s t a c i ó n , R o s a r i o y s e r m ó n , 
á cargo de un padre, y R e s e r v a . 
Kel ig iosas Salesas del segundo Sfonasterio. 

T e r m i n a l a Novena del Sagrado C o r a z ó n . 
A las diez. Misa solemne con a e r m ó n ; por la 
tarde, á las cinco. E x p o s i c i ó n y s e r m ó n , por 
el padre B c r r e r o . 

• RoIigio«a.s T r i n i t a r i a s Descalzas . 
Novena y v i s i ta de a l tares que l a R e a l y 

P r i m i t i v a C o n g r e g a c i ó n Sacramenta l de los 
S a c r a t í s i m o s Corazones de Je sds y de Mar ía 
dedica á sus T i tu lares . 

A las seis, se e x p o n d r á á S. D . M . , se reza
r á n l a E s t a c i ó n , R o s a r i o y Tr i sag io : ser
món,- que p r e d i c a r á n : les d í a s 22 y 23, e l 
doctor D. A n g e l Nieto Pedrega l ; los d f á s 24 
y 2-5, D . P l á c i d o Verde , y e l 26, e l muy i lus
tre Sr . D . Mariano Morlans. 
Rel ig iosas de Ja. F u r í s i m a C o n c e p c i ó n y S a n 

P a s c u a l (Adoradoras Perpetuas del 
S ímt i sS ino S a c r a m e n t o ) . 

¡ S e g u n d o d í a de l a Novena á San Antonio 
de Padua . 

A las diez. Masa cantada; por l a barde, 
á late c inco y media . E s t a c i ó n y Rosar io , 
s e r m ó n , Novona, Motete a l S a n t í s i m o , S a l 
mo 'Qredidi, R e s e r v a , Gozos y Responso rio 
en el a l t a r del Santo. 

P r e d i c a r á el Sr . Jover Ba laguer , mayor
domo de San Prane isco e l Grande. 

E l d í a ú l t i m o de l a Novena, á las dieB, 
Misa solemne con s e r m ó n , que p r e d i c a r á 
el Sr . Balaguer . 

S a n L u i s . 
Cultos que ia A r c h i c o f r a d í a de A n i m a » de 

la parroquia consagra á los Corazones de Je 
s ú s y de Mar ía . 

A Jas oclio de la m a ñ a n a . Misa de Co
m u n i ó n , y á las diez la solemne, en la 
que h a r á el p a n e g í r i c o dei C o r a z ó n de Je 
s ú s e l Sr . D . L u c i o Herrero . Antes de re
s e r v a r á S. D . M. se r e c i t a r á el pr imer d í a 
de la Septena. 

Desde ei d í a 23. á las siete de la tarde, 
se m a n i f e s t a r á á S. D . M . , y rezada l a E s 
t a c i ó n y e l Santo Rosar io , s e g u i r á e l ser
m ó n . A c o n t i n u a c i ó n se r e c i t a r á la Septena, 
terminando Salmo Cred id i y Reserva . 

S a a P e d r o de los Naturales . 

Segundo d í a de la Novena á su -Titular, 
(predicando p e r l a tarde, á las seis, D . F é 

lix Pérc-z de Grac ia . 
S a n Ildefonso. 

E m p i e z a la solemne Novena en honor de 
S a n Antonio de Padua. P o r la tarde , á las 
seis y media. E x p o s i c i ó n de S. D . M., E s t a 
c i ó n , Rosar io , s e r m ó n á cargo de D. J o s é 
J u l i o S a n f e l i ú , Novena y Reserva . 

S a n G i n é s . 
P o r la tarde, á las cinco y media, Ret iro 

en las Rel igiosas (vulgo Val i ecas ) para el 
Apostelado de la Orac ión y á c o n t i n u a c i ó n 
J u n t a de celadoras. 
Santuar io del In iuaculado C o r a z ó n de María . 

T e r c e r d í a del Novenario que l a A r c h i -
c o f r a d í a Perpetua del S a n t í s i m o Sacramento 
dedica al C o r a z ó n de J e s ú s . 

A las seis do la tarde Rosar io , E j e r c i 
cios piadosos, c á n t i c o s , s e r m ó n y b e n d i c i ó n 
solemne. 

P r e d i c a r á teJ P . R i n c ó n , C . M. F . 
E l 28, á las ocho. Misa de C o m u n i ó n ge

nera l . 
T o d a s las personas que desde las doce 

de l a m a ñ a n a del s á b a d o 27 y todo e l d ía 
i 28, domingo, v is i taren es ta ig les ia pueden 
[ganar, "toties quoties", indulgencia plenaria. 

S a u M a r t í n . 
A las diez. M i s a solemne. A las seis de. la 

1 tarde c o n t i n ú a e l W^yenario a l Sagrado Oo-

i r a z ó n , predicando el magistral d« Astorga, 
Sr. Cama ra .-a. 

San Pascual . 

Segundo día de la Novena á San Antonio 
I de Padua. A las diez. Misa solemne, y 

á las cinco y media de la tarde, E s t a c i ó n , 
Rosar io y s e r m ó n , por el Sr . Jover B a l a 
guer. 

San S e b a s t i á n , 

L a Archl-^oíradía de la G u a r d i a de Honor 
celebra durante el corriente mes cultos en 
honor del Sagrado. C o r a z ó n . 

Todos los d í a s de l mes de Junio , s i emprs 
que no haya otros cu i tes en l a parroquia , 
á las siete y media, de la tarde, se h a r á la 
E x p o s i c i ó n menor de S. D. M . , r e z á n d o s e l a 
E s t a c i ó n mayor y Rosar io , M e d i t a c i ó n y el 
E j e r c i c i o del mes, t e r m i n á n d o s e con l a 
B e n d i c i ó n y Reserva . 

Solemne N o v e n a r i o . — C o n t i n ú a hasta e l 
s á b a d o 27. A las diez de l a m a ñ a n a , Misa 
cantada con Su D i v i n a Majestad manifies
to y Novena. Por la tarde, á las seis, se vol
v e r á á exponer Su D i v i n a Majestad, y se re 
z a r á n la E s t a c i ó n mayor y Rosar io ; s e r m ó n , 
que p r e d i c a r á el padre V i l l a r r í n , C a p u c h i 
no; e l E j e r c i c i o del mes y Novena, termináin-
dose con e l Santo Dios , Salmo Credidi y 
Tantum crgo para reservar , é himno del C o n 
greso 6 C o r a z ó n Santo cantado por el pue
blo. 

E j e r c i c i o s del Mes del Sagrado C o r a z ó n . 

E n la Igles ia Poutiftcia; á las seis 
y media de l a t a r d e se e x p o n d r á S u 
D i v i n a Majestad, se r e d a r á el Santo R o s a 
rio, se h a r á el E j e r c i c i o del Mes y se ter 
m i n a r á cen la R e s e r v a ; en l a parroquia de 
San Ildefonso, á las ocho de l a m a ñ a n a , se 
l iará e l E j e r c i c i o correspondiente, y s e g u i r á 
la Santa Misa , en la que se d a r á la Sagra 
da C o m u n i ó n ; en la iglesia del Sagrado C o 
r a z ó n y Sau F r a n c i s c o de B o r j a , á las seis 
de l a tarde, &a m a n i P e s t a r á S. D. M. , con 
Rosario , P l á t i c a y Reserva , y por la m a 
ñ a n a , á Jas ocho. Misa con ó r g a n o ; Santo 
Cr i s to de l a Sa lud , á las ocho de l a m a ñ a 
na. Misa , rezándeee: en l a m i s m a e l Santo 

Rosar io , M e d i t a c i ó n y el E j e r c i c i o del Mes, 
con E x p o s i c i ó n menor y b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o ; en el Sa lvador y San L u i s - G o n -
zaga. durante la Misa de once. 

{JSsfe periódico se jmblüa ¿ón censura ecle
siástica) . 

m, 959 

A P Ü L O . ^ ( F u n c i ó n 285 de a b o n ^ ' 
las siete ( s enc i l l a ) . E v a , la n iña ^ 

-A las ' 

Rogamos á nuestros suscriptores s e 
s i r v a n mauifestarnos lae deficiencias 
que balien en el reparto del p e r i ó d i c o . 
E D D E B A T E d e b e r á recibirse antes 

de las nueve de l a m a ñ a n a . 

É u Ja parroquia de las P e ñ u e l a s se ha ce
lebrado con gran solemnidad, la tiesta de 
la Fatrona , el P u r í s i m o Corazón de M a i í a . 

L a M i s a de C o m u n i ó n estuvo concurridí 
sima, 'iirigiendo un l'ervo.oso f ervor ín el te
niente mayor de la parroquia. 

A las diez cantó !a Misa el señor cura pá 
rroco, predicando un s e r m ó n muy elocuente 
el párroco de S a n Lorenzo, L a iglesia estaba 
-hermosísima, y un gran concurso de feligre
ses llenaba el recinto sagrado. 

Por la tarde, á las seis y media, se ver?ti
cé la proces ión por las calles del Labrado- , 
Embajadores, ronda de Toledo, paseo de las 
Acacias, Moratines y Mart ín de Vargas , E l 
barrio en masa presenciaba el paso de la pro
cesión. Asistieron con sus mucetas los párro 
cos -de las Angustias, San Lorenzo y -San M i 
guel. E i teniente alcalde y los alcaldes del ba
rrio y la Comis ión de iestejos, asistieron t-am-
bión á dicho acto. 

Dos bandas de •música daban singular real
ce 'á. la solemnida)i religiosa. E l barrio de las 
P e ñ u e l a s , en esta ocas ión , ha dado una prueba 

j de la -reli-giosidarti y cultura de nuestro pue-
! blo. / 

v a j e . — A 
del Sult 

P A R . I S H . 

br ica y Reyno l and D o i i e í a n 1 1 - - ^ ! 6 la fíU 
y cuarto ( s enc i l l a ) , San Juan dp T 
Reynold and Donegan (creadores de i 7 
bailes modernos en patines) A In !0s 

Z A R Z L E L A . — A las siete v cuarto 
ble, á precios de senc i l la ) , V a nit?, ( 0* 
Muset ta .—A las diez y cuarto (enteSv^ 7 
bado sin sol y Maruxa. ^" i -era ) , ŝ . 

C O M I C O . — A las siete. E l incendio í 
R o m a . — A las diez y media, E i potro ^ 

las once y tres cuartos, L a f ? U 

S H . — A las nueve y media de la 
che, var iada func ión . -—El extraordinario * 
u s t a Moreno, gran é x i t o del nadador Arriatu 
y sus cocodrilos, los celebrados xomedi*. 
tes Antonet y Wal t er , los e x c é n t r i c o s Cam-' 
lie. l a reina de l diávu-lo y todos los c W , U 
bufos parodistas de la nueva compañía al 
circo que dirige W i l l i a m Par ish . ' ^ 

B E N A V E N T E . D e cinco y media á do,* 
y media , s e c c i ó n continua de c inematóarafn 
Todos los d í a s , estrenos. S ro-

P R I N C I P E A L F O N S O . — D e cinco y 
dia á doce y media, gran f u n c i ó n con no 
tables estrenos, en los que figuran las 
gestivas y hermosas cintas " E l honor V 
ira banquero", " L a ú l t i m a batalla de C** 
ters" y Huelga fatal". 

P O I X J N O R T E . — C i n e m a t ó g r a f o . — 5 e c c i 0 
nes á loa siete, á las nueve y media y on€«J 

A nuestros suscriptorery^aqueteros. 
Rogamos á nuestros faTOvecedores que 
no se hal len a l corriente en el pago de , 
sus susci-ipciones que, para facil itar la 
baena m a r c h a de l a a d m i n i s t r a e i ó n del 
p e r i ó d i c o , tengan la bondad de renu , ! 
t iraos el importe de sus descubiertos. 

I M P R E N T A : P I Z A R R O , 14. 

D I S J S A D E B U E N O S A I R E S 
* Servleio mensual , aalier-do de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a e l 5 y de C á d i z ei-

; ?, para S a n t a C r u z de Tener i i e , Montevideo y Buenos A i r e s ; emprendieftdo el 
' v ia je de regreso desde Buenos Aires e l d í a 2 y de Montevideo e l 3. 

L I N E A D E N E W - Y O R K , C U B A Y M E J I C O 
Servic io . táensual , saliendo de G é n o v a e l 21, de B a r c e l o n a e l 25, de M á l a - i 

^ga el 28 y d© C á d i z el 30, para N e w - Y o r k , H a b a n a , . V e r a c r u z y P u e r t o Mé-Í 
• jico.. Regreso de Veracruz. e l 37 y de H a b a n a e l 30 de cada mes, 
: , L I N E A D E C U B A - M E J I C O I 

Servieio n íe t t sua l , sal iendo de B i l b a o ' e l 17, de Santander e l 15, de G i - j 
' i ó n el. 20 y de C o r u ñ a e l 31, para H a b a n a y Veracruz . Sal idas de V e r a c r u z j 
; > í 1« y d-© H a b a n a e l 20 de cada mes, .para C o r u ñ a y Santaader . 

. > L I N S J A D E V E N E Z U E L A - O O L O M B I A ' 
Servic io monsuaa, saliendo de B a r c e l o n a e l 10, e l 11 de Va lenc ia , e l 13 d e ¡ 

j M á l a g a , y de Cádiz e l 15 de cada mes; para L a s P a l m a s , Santa C r u z de Tene
r i f e , ' S a n t a Cruz de la P a l m a , Puerto K i c o , H a b a n a , P u e i t o L imóru C o l ó n , 
Sabani l la , Onracao, Puerto Cabel lo , y L a G u a y r a . Se admite pasaje y earga 
con trasbordo para Veracruz , Tampteo. Puerto B a r r i o s , Cartagena de Indias , 

Maracaibo, Coro, C u m a n á , C a r ú p a n o , T r i n i d a d y puertos del Pac í f i co . 

L I N E A D E P I M P I N A S 
í" T t e c » viajes anuales arrancando de Liverpoo l y haciendo las escalas d e | 
C o l a ñ a , Vigo , L i sboa , Cádiz , Car tagena y V a l e n c i a , para s a l i r de Baneelona cada! 
cuatro m i é r c o l e s , ó sea: 7 E n e r o , 4 F e b r e r o , 4 Marzo, 1 y 29 A b r i l , 27 Mayo,! 
24: ' junio . 22 Julio, 19 Agosto, 16 Septiembre, 14 Octubre, 11 Noviembre y 9j 
Dic iembre; para P o r t - S a i d , Suez, C o i o m b o / S l n g a p o r e , I l o - I l o y Mani la . S á l i -
etas de M a n i l a cada cuatro martes , ó sea: 27 E n e r o , 24 F e b r e r o , 24 Marzo,! 
21 A b r i l . 19 Mayo, 16 Junio , 14 Ju l io , 11 Agosto, S Septiembre, 6 O c í u -

t i e , Noviembre y 1 y 29 D ic i embre , p a i a Singapore y d e m á s escalas in -
¡ t e m e d i a s , que á "la ida h a s t a B a r c e l o n a , prosiguiendo e l v ia je p a r a Cá-
daz, l i i s k i a , Santander y L iverpoo l . Serv ic io por transbordo para y de los puer-
tA>s de l a costa oriental de A f r i c a , d e Ja Ind ia , J a v a , Suiaiatra, C h i n a , J a p ó n y 

l A N B A I>K P B l i N A J C I > P P O O 
;-'ervicio meaísuaJ, sal iendo de B a r c e l o n a ei 3, de Va lenc ia -el S, áe Aiica.iite 

el 4 y de Cádiz e l 7, para T á n g e r , Casablanca , M a z a g á n , L a s P a l m a s , S a n 
t a . Oruz de Teneri fe , Santa C r u z de l a P a l m a y puertos de l a costa occiden
t a l de A f r i c a . 

Regreso de F e r n a n d o Po6 el 2, haeierido las escalas de 'Cenarlas y de- la Pe-
j ^ n s u l a indi-cadas en e l viaje de ida. ; .... . . . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A • v - . ^ . ^ 

Ssrv ic io mensual saliendo de B i l b á o y Santander el 16, de Gi jón y C o r u ñ a 
$1,18, de Vigo e l 19, de Lisboa cj- 21 y de Oádiz e l . 23, para R-'o Jane iro , Mon
tevideo y Buenos" A i r e s ; 'emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos A i -
a^sr e l 16 para Montevideo, Santos, R í o J a n e i v ó , Canarias , L i sboa , Vigo . Co
r-uña, G i j ó n , Santander y Bilbao. 

L . A S E N O F U T A 

M FAllCCmO CRISTMAMENTE EL DIA 20 ÜE J0N10 

A LAS NUEVE DE SU MAÑANA 

R. I . P. 

Sus padres, hermanos, hermana poli-
tica, tíos, sobrino y primos, 

PARTICIPAN á sus amigos 
tan sensible desgracia. 

La inhumación del cadáver se verificó el 21, en 
el cementerio de la Sacramental de San Isidro. 

(6) 

O C ! 

EN S E S T A O 

P A C I L. ! T A 
preceptores, profesores, 
institutrices, donceHas, 
niñeras, cocineras y cría
los de todas ciases. 

4 L í 

D E P U B L I C I D A D a 
^ 4 

P R O P I E T A R I O 

E I S Q U E L - A S 
Anuncios en general. 

Lingote al cok de calidad su
per ior para í 'undic iones y kor-
nos Mar t ín -S iemens . 

Aceros Bessemer y Siemens-
Mar t ín en las dimensiones usua
les para el c o m e m o y cons
trucciones. <• 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi 
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca ^ara 
t r a n v í a s e léc t r icos . 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábr icas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas apHcaciones. 

DIRIGIR TODA LA 

Pesétas. 

ÜJstos vapores adan.ltca carga en las condiciones m á s favorables y pasaje-1 
ros, á - q u i e n e s la C o m p a ñ í a da-alojamiento nray c ó m o d o y trato esmerado, como i 
l ia acreditado é n su dilatado servicio. Todos los vapores tienen t e l e g r a f í a j 
sin- hilos. - " i 

.• T a m b i é n se admite carga y se espiden pasajes para todos loa puertos del; 
mando, rferviáos por l í n e a s regulares: 

Imágenes, Altares y toda elase de carpinter ía re
ligiosa. Actividad demostrada en los nmltiples en
cargos, debido sil numeroso é ins t ra ído personal. 

Para ia correspondencia, 
V I C E N T E T E N A , e s c n l t o r . V A L E N C I A 

> Accesorios do todas elasss para dichas industrias, s 
l J U A N Y S A L V A D O R C H A C O N \ 
) 3 , F ^ l s z a d e s l A o g o ! , 3 , . «VI A D R I D < 

P O R l > O X J O S l í 
A N T O N I O B A I i B O N T I N 

b K I O S C O de 

PESETAS 
"EL DEBATE 

Popeilines. - P a n a m á s . Bat i s tas y per
cales estampados. P i q u é s . O r g a d í e s , 
Dalles. L a n e r í a . G é n e r o s de panto. 
Tdera blancos. T i r a s bordadas. P u n -
t i 3 í ¿ . Velos. Céf ircs . , 

p o r D O N J U A N A G Ü I R R E Y B A R R Í O 
Libro indispenísablc para quien se preocupe ae la ensefi^iza religiosa. 
El produ«to líqnid© de la venta de este libro se destina á las escuelas. 

Unico punto de-mfiia'-m Madrid, en el kiosco cíe EL DEBATÍS, calle de Alcalá, 
frmte á la iglesia de las Galafravas. 

P U B L I C A C I O N I>E L A O F I C I N A 1>E T R A B A J O 

D E IÍA " A C C J C N S O C I A L P O P U L A R " . 

B R L C H , 48 . Apartawlo 2 7 3 . — B A R C E L O N A 

Doctor en Dereciio, Lieeac iado en f i l o s o f í a y 
L e t r a s y Profesor de Es tudios Superiores d e 
D e u s í o (Biioao).-—Qf* e d i c i ó n , notjiblemento a u -
u ientada .—Un vo lumen «Je m á s de 400 p á g i n a s , 
4 t> !̂'efc*s en - r ú s t i c a . — P a r a los socios de la 

. ; iAcc ión Social Popular' , 3 ptsái., d i r i g i é n d o s e á 
la O í i c i n d e Trabajo ( B r u c h , 49 , Apartado 275-

B a r c e l o n a ) . 

• L i a m a m o s la a t e n c i ó n sobre esta inaro« . E J re loj 
I I n v a r . tju-e. por su c o n s t r u c c i ó n s ó l i c a y gran preci-
; e i ó n h a obtenido el gran diploma de bocor en la E s -
p o s i c i ó n de 3 r u E 9 -
:aas"dc 1310. 

• E u vista del re
saltado positivo dfl 
,.iiiebo re lo i . no h?* 
» o s vaci lado en 
treeomenda r i o á 
todas las personas 
« e s e o s a s de tener 
nn verdadero re
l e j de mareR ero-
-uoBiétrlea. 

Pts. 

C o n . ca ja de 
acero ó a i -
"jael 

l é s m de p i s t a 

piasos 
i . • -

^ 3 a ocho 
• ensuatfts. 

Sononif3Ca un io per l o o en los pago 
-«-TA".* :'̂ LR--3 Ta a c o m p a ñ a d o de un 

WOEHlSSaí* GÜ^y R E L O J E R I A 
Apariaoo de Correos. 3 ó 4. 
3í -nanaa ¿wr correo 

¡nues t ros especiales ar-
! i n a r i o s fr igoríf icos d( 
i 48 p t a s . para conser-
ivar vianda?, p r o p i o s 
^para restanrants, cafés 
'y casas part iculares; 5( 
modelos. 

B o t e l l a s T h e r m o . -
T h e r m a r í u , iucompara-
'bles de más de medie 
l i t ro á 1 p í a . 95 cts.: 
conservan las bebidaf 
frías ó calientes ia t teh í 
simas horas. 

C A IV! P O 
Utensilios de cocine 

i r rompibles . B a t e r í a i 
c o m p l e t a s á 58 pe
s e t a s . Cantimploras 
frascos, ñ a m b r e r a s , cu
biertos de bolsi l lo, es-
t ñ e h e s , vasos , cestaí-

Uni'ticlas, hamacas, co-
¡ íumpios . etc., etc. Pre
cios fijos baratos. 

A n t i g u a C a s a MA-1*5? 
R i N . 12, Plaza de Hc-'«5» 

irradores, 12, esquioa á'íj» 
|San Fel ipe X e r i ( iojo '^jA 
U n i c a m e n t e M A R I N , f 

Catá logos i l u s t r a d o s ! Y 
ai contado.icón m á s de 4.000 a r - : V 

c e r ü ü c a d o d e ; t í c u l o ¿ , p o r 60 c é n t i i t í - K 

V E L A S D E C E R A 

C H O C O L A T E S 
CtüINTIN RÜIZ DE QAÜNA 

V I T O R I A ' 
San Bernardino, 18 (Confitería)* 

P.VRA C U J U P L I R disposiciones testamentarias se 
• ende m a g n í f i c a finca en esta corte, paseo do Melancú-
u os, entro r ío Manzanares y ferrocarri l de c ircunvala-
• ión .—Cons ta de dos grandes lavaderos con sus pilas, 
ana casa de vecindad, p e q u e ñ o hotel, estanques, noria 
extenso arbolado y agua de Lqzoya.—Tiene una Bü-
oerficie de 850 mil . y pte-o de pies, incluidas todas 
as edificaciones.—Para informes y detalles dirigirse 
\] s e ñ o r I>abiy,nu, calle de l^uis VéleZ de G u e v a r a (an
tes Urosas) , n ú m e r o 9. 2.°, derecha.—De diez á doce, 

do tres á cinco. 

s 
r: 34, MAYOR, 34 :: 

Surtido especial en toda clase de a r t í cu los 
: :: :: :: :: para el culto d iv ino :: :: :: :: :: 

P Í D A N S E C A T Í L 0 G 0 S Y MUESTRAS 
T E L É F O N O 3 7 9 4 

G J . D O 
PLAZA D E L MATUTE, NUMERO £ 

10,00 
6,00 
5,00 

5,00 
3,50 
2,50 
2,50 
2,00 

Diéeiónái'io Pal-la cu cineo idicraas 
Los Trapenses, por D. Elpidio de Mier 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 
Filosofía de la Belleza, por el padre Anto-

' nio González 
Curiosidades, por O. Limk... 
Diseños Impresionistas, por Curro Vargas... 
Corazón adentro, por J u a n Laguia Lliteras... 
Carlistas de antaño, por eí barón de Avtagán... 
Cruzados Mudemos < 2.00 
Cada maestrito..., por Manuel Siuiot 2,00 
Cosas de niños, por ídem id 2,00 
Para formar y dirigir Sindicatos agiícolas, 

por J . Franciseo Correas ,. 2,00 
E l Angel de Somorrostro, por K. Esparza... 1,50 
Viajes científ icos, por el padre Ricardo Cirera. 1.50 
Peregrinación de la Lealtad, por Ciriei Ven-

tailó j.CO 
Los crímenes del liberalismo fjOÜ 
Huido de armas, por M. Sierra Bustamante... 1,00 
Discursos pronunciados en la velada necroló' 

gica en honor ¿le Menéndes y Pelayo, por 
Media, padre Zacarías, Pidal y D. Ángel 
Herrera 1,00 

Los boy-scouts españoles desdo el punto de 
vista católico Q-75 

E l moderno Parlamento y el régimen repre
sentativo. , .50 

CONS'-tiRENCiAS DADAS EN LA ACADEMIA DE JüRIS-
PBÜDBKCI^ POR LA Ü5ÍI0N DE DAMAS ESPAÑOLAS 

Discurso del Sr. Vázquez de Mella j v>5 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura... 0.50 
Las, Ficciones de la Política, por el señor de 

Cien7a 0,50 
E l Baile y los Bailes, por D. Carlos Luis de 

Cuenca 0,30 
Isabel la Católica, por D. Pío Zabala OgQ 
tñfmfo de la Mística de Santa Teresa singti-

¿armente, por doña Blanca de los Ríos de 
Lampércz...... 0,50 

La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos X V y 

X V I . por Lampércz 0,50 
E l Tedio, como síntoma social, por el vizconde 

ac Eza : 0,50 
Orientaciones c Indicaciones para la formación 

de Sindicatos Agrícolas, por D. Antonio. Mo-
nedere 0,25 

E l Agricultor y el Obrero en el Shtdifato Agrí
cola 0,25 

E l Agricultor y el Obrero regenerados, j^or 
D. Antonio Monedero 0,10 

Todo pedido deberá de i;* acoujpacado de su im
porte, por certificado 0,30 más. 

Dentro de esta S e c c i ó n pubUcaremos ammeios cuya e x t e n s i ó n no sea 
superior a 30 palabras. S u precio es e l de o c é n t i m o s por palabra. 
E n esta S e c c i ó n t e n d r á cabida la Bo l sa del T r a b a j o , que s e r á g r a 
tu i ta para las demandas de t r a b a j o s i los anuncios no son de m á s de 
10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan de este n ú m e r o 
3 c é n t i m o s , s iempre que los mismos interesados dea personalmente l a 

orden de publicidad en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

PARA EL CULTO 
I M A G E N E S , Pasos, Be-

enes, campanas; p í d a n s e 
a t á i o g o s . Secundino C a -

•as. R i e r a de San J u a n , 
3, segundo. Barcelona. 

/ARIOS 
F A B R I C A de campanas 

' relojes p ú b l i c o s de los 
-lijos de Ignacio M o r ú a . 
'ortal de Urb ina . 2, V i -
jr ia . 

U N C A S O D E M I S E R I A 
Se ha presentado en es

ta Redaocion una infeliz 
madre de dos n i ñ a s de 
corta edad, que se halla 
en la ú l t i m a miseria , por 
no tener recursos para po
der buscar albergue donde 
pasar las noches, v i é n d o 
se obligada á pasar varios 
d í a s s iu comer. E l marido 
de la pobre m u j e r se halla 
enfermo en e l hospital. 

L o hacemos p ú b l i c o pa
ra quo las personas car i 
tativas puedan hacer una 
obra de caridad. 

Dos donativos en esta 
R e d a c c i ó n . 

V I N O S y vennouths , es-
rórtanse á todos los pa í -
es. Mayuer, P l á y Sugra-
"les, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

E L R E Y de los choco-
ates, fabricado por la ca-
;a "Adolfo G a r c í a " , Osor-
LIO ( F a l e n c i a ) . Exporta -
ú ó n á provincias. 

r r - ' J O V E N , bachiller y con. 
V L N O S , cognac. o j e n . ¡ í a d o r mercanti l , d e j a r í a 

ron, con medallas de oro. i ^ p i e o eri oíicÍDa 
Torres e hijo. 5 s e c r e t a r í a p a r t i c ú l a r . I n -i d o l f o de 

Málaga . 

G R A N surtido en baüos , 
lavabos, vaterclosets, ca-
.entadores, etc., etc. 

mejorables informes y g a . 
r a n t í a s . P izarro , 12, 1.° 

S E Ñ O R A , buenos infor. 
T u . | mes, se ofrece •compañía íi 

her ías para c o n d u c c i ó n de¡ JirecciÓ11 €n casa c a t ó l i c a 
agua. E x p o r t a c i ó n á pro- Costanil la Desamparados. agua. E x p o r t a c i ó n á p 
vincias. L a c o m a H e r m a 
nos. Paseo de San J u a n , 
44. Barce lona . 

G R A N f u n d i c i ó n de 
campanas y f á b r i c a de re
lojes de torre. Espec ia l i 
dad en yugos m e t á l i c o s , 
con patente de i n v e n c i ó n . 
Casa fundada en 1824. 
Faut>tiuo Murga Zulueta. 
Vi tor ia . 

A los propagandistas sociales 

M A g i l I N A S de escribir 
"Urania" . L a m á s perfec
ta , s ó l i d a en c o n s t r u c c i ó n 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o tra s in antes 
ver l a " U r a n i a " , preferi
ble á todas. Agente gene
r a l : J . R o v i r a . Barcelona. 

C A R B O N E S minerales, 
Recomendamos el ú t i l í s i m o libro intitulado P a r a fun. I antracita, cok, se exportan 
la:- y dirigir l r s S indicatos agncolas , escrito por el á precios de mina. D e p ó s i 

to de materias puras para •sxperimcBtado propagandista i>. Juan J^rancis-o Co-
-i-eas.—'2>OS P E S E T A S , en casa del áutdr . Caballero 
do G r a c i a , 24, segundo, y en el kiosco de E l Debate. 

encía de VAZOIE: 

abonos, de riqueza garan
tizada. Santa C l a r a , 26, 
Zamora. 

3, bajo derecha. 

S A C E R D O T E g r a d u a 
do, coa mucha práct ica , da 
lecciones de pr imera y se
gunda e n s e ñ a n z a á domi
cilio. R a z ó n , P r í n c i p e , 7, 
principal. 

S E Ñ O R I T A joven y for-
mal, desea c o l o c a c i ó n con 
s e ñ o r a sola ó ¡señorita qnc 
viaje por el extranjero 0 
p a s é mitad tiempo. Conde 
de A r a n da , 13 , c u a r t o 
cuarto. 

S E Ñ O R A buena edad 
desea servir de doncella 
en casa de poca famil ia 
5 sacerdote. Jorge J u a n , 
n ú m . i , p a n a d e r í a , infor
m a r á ' 

F A B R I C A de mosaicos 

P R A C T I C A N T E mediéis. 
na, c i r u g í a , buena conduc-" 
ua, desea co locac ión . I n 
f o r m a r á n : M a r q u é s Ur-
quijo, 40, bajo. 

C A B A L L E R O desea co. 
l o c a c i ó n , per modesta que' 
sea. Velarde, 12, s e g ú n » 
do, izquierda. • 

S I N D I C A T O D E L A 
I N M A C U L A D A . — E s á n 
sin trabajo modistas, tos-, 
tureras en blanco, plan
chadoras, sombrereras, et
cé tera . 

T a m b i é n desean coloca
ción profesoras y señorl- . 
tas de c o m p a ñ í a . 

L o s avisos a l Sindicato, 
San Bernardo, 7. princi
pal, ó á casa de !a secre
tar ia , s e ñ o r i t a Mar ía de • 
E c h a r r i , Juan de Mena, 16 

FOxxiirts.AJf'U. Ayudan-
ce de ga lena , conociendo 
codo en general, y harnea
do estado en casa seria y 
liormal, se ofrece. E s c r j r 
o í d : L i s t a de Correos, cá-
Uula n ú m . 9.774. 

S E Ñ O R A portuguesa, 
c a t ó l i c a y joven, o f r é c e s e 
para dama de. c o m p a ñ í a , 
a m a de gobierno, para ni
ñ o s ó costura. E s c r i b i r 
Mar ía Osorio, San Mar
cos, 30, cuarto izquierda. 

P E I N A D O R A , viuda, 
cargada de familia, ofre
ce sus servicios, para dar 
pan á sus hijos. C e í e r i a a 
Enche. Trafalgar , n ú m e -
••o 15, bajo. 

P R O F E S O R p r á c t i c o en • 
la e n s e ñ a n z a en Colegios 
acreditados, se ofrece pa-

a lecciones del bachi l lera- , 
.0 en Colegios 6 á domici- -
!io. R a z ó n , en esta Admi
n i s t r a c i ó n . 

L A M U N D I A L . A G E 5 -
C f A C A T O L I C A D E C O " 
L O C A C I O N E S . Caballero 

h i d r á u l i c o s . L a F a b r i l Í ¿ a - j G r a c i a ' 30, —-
l a g u e ñ a . de J o s é Hidalgo! Ofrecemos grat is y bien 
Espildosa. Lar ios , 1 2 , . M á - informado ei s i g u i e n t e -
saga. 

O F R E C E S E para aeom-
pauar s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a s . 
Sierpe. 8. 

personal: 

P R O F E S O R caLólico 

D E P A R I S . l e n s e l l o s . 

COB un • a m o n i o (io J.SQ 

P A K A B O E X O S I M P R E 
SOS Y S E I B O S C A U C H O 
L:iicanuciida, 20. d u n í i c a -
do. A p a r t i d o 17! . Maórzd 

—- o ^ 
La Un ión de Damas Españo la s» ha publicado eu un folleto ia e l o c u e n t í s i m a 

conferencia proiinneiada por el insigue orador D. Jmm Vázquez de Molla en la 
Academia de Jurisrirudem-ia. 

La conferencia ha sido ampliada j,V)r ¿ u autoc en la par to referente á la Tr in i 
dad y en la nota final y etta relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta en el kioseo de EL DEBATE (calle do Aíra
la, frente á la iglesia du Calatravas); ei precio es el de 1,25 péselo~. 

P O R T L A N D " R e s o l a", 
marca Ancora . Garantizá'- j - • • - — ^-^. y » y v » « » w i 
mos la superior ¿aKiiád. I ¡acireditado, se ofrece parrJ 
Precios e n competencia.¡--f11^!01165 bachil lerato; en-! 
Hijos de J . M. R e z ó l a , S a n ' s e ñ a u z a especial del l a t í n . 
S e b a s t i á n . i San Marcos, 22 , priucipai . 

ATlministradores, secre
tarios partieulares, esen-
bieutes. preceptoreá , cpn-
.cablc¿. auxiliart.s. 

res. L u i s C. 

lg> E X P O R T A D O R 
^ l ' n o s . aguardientes 

«& 

«• 

P o l l e r o s de l ibrea, cou-
serjes, ordenanzas, mozos 
c-.inedor, chauffeur. > 

. C o b m d w S i con fianza 
jueve ¡ m e t á l i c a , ayudas cámara, de v i i ' ,OVK-N J^ez y 

y I i c o - ! a ñ o ^ W f c f c K l o eu rninis-i ja.,dinero5. criados. 
o r d ó n . J e - : r0"0' buena ;Stra, se c l re -

ez de la F r o n t e r a . i ee *0J™ Carde' Hala ^ 
; I na. K e i e r e u c a s uime.ior.a-

V1XOS tinos de cotlíis. blí 
clases 
redia 
Rioja . 

R a z ó n : 
de R. L ó p e z de He- ; nancia, i-. 

C o m p a ñ í a . Haro. 

L u i s a F t r -
" izquierda. 

J O V K X ilustrado, 
pisado del Estado, x sar-

AL'TOMOVí l .TSTAS. Ac- ige; : : - . I¿sca administrar 

S» ñor i tas muy prá-tu-a.? 
en comercios. s8ñoras(p| 
ecmpania. 

n o n c e l i a s . cocinei:i ^ 
criadas para todc-, sftbte?? eu: - f , , • . . i do omJgac-ioíi. 

v M c V U l A L . 
íésor ioa . r e p a r a c i ó n , gará-, ancas', d e s e á s p c S a r cargo CHA C A T O L I C A 1 

Tu. F X -

íoci-ndad Exce is ior . A l - i a n á l o g o . Haz ")! JestSs 
ez L a o u i Mal 

TX)CA< Í O N F S . C:ihen<iW 
Grac ia . 30. - ' ^ 


